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“SAS. MEMBROS DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA PROVINCIAL 


Nomeado Presidente d'esta: Provincia, por Carta Imperial de 
30 de Maio d'este arno, prestei juramento c tomei posse da admi- 
nistração á 12 de Julho. ê 

Comprehendeis que em tão breve espaço de tempo não me era 
possivel elaborar uma exposição completa sobre os negocios publicos 
e sobre as providencias de que mais. precisaa provincia para o seu 
engrandecimento futuro. 

Nos relatorios com que os meus ilustres antecessores, Exm. Sr. 
Coronel Francisco Antonio Pimenta Bueno passou a administração 
ao Exm. Sr, 2.º Vice-Presidente, Tenente-Coronel Antonio Lopes Brá- 
ga, este ao 3.º Exm. e Revm. Conego Raymundo Amancio de Mivanda: 
e este a mim, e que submetto a vossa apreciação, encontrareis am- 
plas e minuciosas informações a respeito dos diversos ramos do ser- 
viço publico. 


Adiante vão os actos de minha administração. , 


FAMILIA IMPERATAL 


Me é summamente agradavel communicar-vos que regressaram 
á patria 08 Augustos Imperantes, vindo restabelecido de seus encom- 
modos S. M. o Imperador, que reassumio o Governo do Paiz. 

Do Exm. Sr. Presidente do Conselho do glorioso e-immortal ga= 
binete 10 de Março,o Exm. Sr. Conselheiro João Alfredo, recebi, com 
data de 22 de Agosto,dia em que chegaram á Côrte do Imperio S.S. 
MM. Imperiaes,o telegramma seguinte: «S.M. o Imperador chegou hoje 
ás 9 horas da manhã em boas condições de saude, assim como S.M. 

A Imperatriz e o principe D. Pedro. 
Grandes festas na recepção de S,S.M.M.1.1. Immenso regosi- 
jo.» ç 
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S.S. Altezas, a Serenissima Princeza D. Izabel, seu Augusto Es- 


: poso e Filhos gosam saude. 


Como é de praxe, tendo S. M. o Imperador reassumido o Gover- 


no, 0 Sr. Presidente do Conselho solicitou a sua exoneração; ao que 


não pôde annuir o Soberano, esperando que elle continuasse á frente 
do Governo de nossa putria, como garantia do progreso, da ordem e 
das liberdades publicas. tendo o sabio Monarcha cor: respondido. por 


“ este modo aos desejos da nação. 


ADMINISTRAÇÃO DA JUSTICA 
Por acto de 1º de Agosto proroguei por mais L5 dias 0 praso mar- 
cado para o 1º supplente do Juiz Municipal do. termo de Manicoré, 
Joaquim Theodoro Bentes, prestar juramento e tomar posse d'esse 
cargo. 
Por acto de 6, exonerei, conforme pedio, Julio Pinto de Almeida 
do cargo de promotor publico da Comarca do Rio Madeira. 


POLICIA 


“Do relatorio, em annexo sob n. 1, apresentado pelo Dr. Chefe de 


* Policia constam às oceurrencias havidas n'este ramo de servico pnbli- 


co, no periodo da minha administração. 


CADEIA. PUBLICA 


“Causando vergonha o estado da cadeia publica desta cidade, 
já pela insufficiencia de espaço para os presos ahi agglomerados, já 
pela falta de todas as condições de hygiene, ordeneiem 4 de Agosto 
4 Directoria de obras publicas para projectar e orçar uma cadeia, pa- 
ra cuja construcção, no valor de 260:3288324 réis, mandei chamar 
concurrentes pelo Thesouro Provincial. 


CORPO POLIGLAL 


- Creado pela lei n. 761 de 16 de Junho de 1887, está sob o 
commando do capitão do 3” Batalhão de artilharia a pé Antonio 
Tertuliano da Silva Mello, á cujos esforços se. deve o estadolisongei- 
zo cm que presentemente se acha o Corpo Policial 

E insufficiente o pessoal para accudir a todas as necessidades 
do serviço;devendo ser auúgmentado,de accôrdc com o plano apresen- 
tado pelo respectivo commandante, no seu relatorio, em annexo sob 
n.2. é à 
Do mesmo relatorio vereis o movimento e as necessidades do 
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HYEIENE PUBLICA 


E' bom o estado sanitario da capital. 


No interior da provincia appareceram febres de mão caracter é 
Sarampo que fizeram muitas victimas, 


Meus antecessores enviaram medicos e ambulancias de medica- 
mentos para diversos pontos. 

Tendo declinado as causas que determinaram essas commissões 
dei-as por terminadas em 14 de Julho. 

Jó regressaram os Drs. João Machado” d'Aguiar Mello, de Tta- 
coatiára, Argemiro Rodrigues-Germano, do Rio Negro, apresentando 
os relatorios que vão em annexos sob ns. 3 e4,e Julio Mario da Serra 
Freire, do rio Madeira. 

Para as medidas aconselhadas pelo inspector interino da hygie- 
ne publica, Dr. João Moreira de Magalhães, no relatorio em. annexo 
sob n. 5, peço a vossa attenção. 


SAUDE DO FORTO 


Por decreto de 18 de Julho foi nomeado o Dr. João Moreira de 
Magalhães, para o cargo-de inspector da saúde do porto, que exer- 
cia interinamente em substituição do Dr. Ulysses de Azevedo Faro, 
que nesta data foi exonerado. 


SANTA CASA DE MISERICORDLA 


Em 15 de Julho, empossei, com as formalidades legaes, a me- 
sa administrativa d'este- pio estabelecimento, segundo está deter- 
minado no art. 11 da portaria n.º 233 de 9 de mesmo mez, que 
alterou o art. 31 do Compromisso de 28 de Agosto de 1883. 

Em 23 declarei sem effeito a nomeação de José Arthur Pinto 
Ribeiro para thesoureiro esmoler, porser incompativel com o car- 
go que exerce de thesoureiro do Thesouro Provincial, nomeando 
para o mesmo cargo o irmão Ôtello Fernandes de Sá Antanes. 


Para mordomo foi nomeado, na mesma data, o irmão Pedro 


Ayres Marinho, em substituição de Joaquim Rocha dos Santos. 

Em 13 de Agosto exonerei, conforme requereu, do ycargo de 
thesoureiro esmoler Otello Fermandes de Sá Antunes, nomeando 
para substituil-o o mordomo Horacio Argemiro de Azevedo e para 
a vaga d'estenomeei o irmão Francisco Xavier da Costa. 

Do annexo sob n.º 6 vereis o movimento d'esta pia instituição. 
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INSTRUÇÃO PUBLICA 


Crração DE CaDEIRA.-—Em vista da proposta do Director Geral 
e nos termos do Reg. n. 62 de 9 de Julho nltimo, creei uma cadei- 
ra de ensino mixto no bairro da Campina desta capital. 


Nomeações.-—Foram feitas as seguintes, sob propostas da Di- 
rectoria Geral: 

Em 18-de Julho, de d. Maria José de Menezes para profes- 
sora. cffectiva da cadeira do sexo feminino da cidade de Itacoatiára. 

Em 24, de Osorio Tglentino de Abreu para professor effecti- 
vo da cadeira do sexo masculino da povoação de Carvoeiro. 

Em 31, de d; Armanda Amelia de Carvalho Cavalcante para 
professora effectiva da cadeira do sexo feminino do.Careiro. 

Em 3 de Agosto, da professora d. Varlota Alves Muniz e pro- 
fessor Antonio Alves Muniz, para -regerem as cadeiras do bairro 
do Mocó, d'esta capital, 

im 4, de Julião Correia para professor effeetivo da cadeira do 
sexo masculino da Campina, desta cidade, 

hm 6, de d. Veridiana Honoria Ferreira para professora ef- 
fectiva da cadeira do ensino mixto do. bairro da Campina. 

Em 7, de d. Francisca de Paula Costa para professora effeo- 
tiva da cadeira do sexo feminino do Anamã. 

Em 8, da normalista d. Izabel Pereira Barbosa, da. cadeira 
do sexo feminino de Thomar, 

Em 9, de d. Delmira Amelia de Souza para interinamente re- 
ger a cadeira do sexo feminino dê Massauary. 

Em 28, de João Rodrigues Freire para professor interino da 
povoação de Ayapná. 

JuBiLAÇÕES. —Por acto de 4 de Agosto jubilei, conforme re- 
quereu, o professor vitalício da cadeira do sexo. masculino do 
bairro da Campina, Alexandre Ramos Ramiro e Silva. 

Excenças. —Foram concedidas : 

Em 17 de Julho, ao professor de desenho da Escola Normal, 
engenheiro Lauro Baptista Bitancourt, de tres mezes, 

Em 28, ao professor de pedagogia da mesma Escola, Louren- 
ço Pessõa, e ao professor publico da cadeira do ensino: primario da 
Villa Nova da Barreirinha, Francisco Dias de Figueiredo, de tres 
mezesá cauda um. 

Em 10, ao visitador escolar bacharel Alítedo Sergio Ferreira, 
de tres mezes. = 

Em 23, aos professores Antonio Roberto Alves, da c>deira de 
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latim do Lyceu Amazonense, e Lino José da Silva, da cadeira de 
Tarumã-miry, de tres mezes a cada um. , 

Em 27, ao professor de Jatapá José Fernandes Rodrigues das 
Neves, de tres mezes. 

Em 29, aos professores removidos de Coary para Barcellos 
Antonio Joaquim de Mattos Pinto e d. Sebastiana Christina Be- 
zerva da Rocha,de Mana capurá para Anory, de tres mezes á cada um. 

Vismranor Escorar.—Em 13 de agosto nomeei o cidadão Ale- 
xandre dos Reis Rayol, para interinamente servir este cargo du- 
rante a licença do respectivo serventuario. 

Em annexo sob n. 7, vaio relatorio do respectivo director. 


BIBLIOTHECA PROVINCIAL : 


Ao amanuense deste estabelecimento, José Antonio de Cas- 
tro Junior, foram concedidos, em 18 de Julho, quinze dias de li- 
cença para tratar de sua saude dentro da provincia. 

Bm 30 do mesmo mez communicou-me o respectivo director 
achar-se a Bibliotheca preparada para ser franqueada-aos visi- 
tantes, em um dos compartimentos do Lyceu Amazonense, para-on- 
de foi mandada transferir pelo meu antecessor. 

Do annexo sob n. 8, vereis o movimento d'este estabelecimento. 


INSTITUTO AMAZONENSE 


Em 28 de Julho declarei sem -effeito a nomeação do cidadão 
Ignacio Pires Pereira Gomes, para o cargo de secretario Veste esta- 
belecimento, nomeando parasubstituil-o Joaquim Bibiano de Freitas. 

Em 6 de agosto nomeei uma commissão composta do, Director 
” Geral da Instrueção Publica Conego Raymundo Amancio de Mi- 
randa, Secretario interino da provincia capitão Luiz Mesquita de 
Loureiro Marães, e Director do Instituto Innocencio José Gomes 
Bastos, para organisar a reforma do respectivo regulamento. 

Em 13 do mesmo mez nonteei o cidadão Adelelmo Francisco 
do Nascimento para interinamente exercer o cargo de professor 
de musica do estabelecimento. 

0 movimento havido n'esta casa de educação vem descripto * ; 
no iguicido sob n.º 9. E 


SEMINARIO DE 8. JOZÉ 
Este estabelecimento de educação, subvencionalo pela pro- 
vincia, funcciona com regularidade e aproveitamento para os alum- 
nos eo seu movimento consta da exposição em annexo sobmn. 10. 


E te nai 


ASYLO DersAoLonIco 


x» Por acto de 21 dono nomeei. D. Maria Izabel da Costa para 
o cargo de vice-directora d'este estabelecimento. : 
Desde 1.º de Agosto que o asylo está funccionando no predio 
provincial onde esteve o Museu Botanico. : 
A” requisição da respectiva directora mandei proceder á diver- 
sos reparos n'aquelle edifício, afim de prestar-se convenientemente 


ao fim a que é destinado, - 
Consta do annexo sobn. 11.0 movimento havido n'este. esta-. 
* belecimento : ade j 
MUZEU BOTÂNICO se 


Já está funccionando em um dos compartimentos do Lyceu 
Amazonense o Muzeu Botanico,cujo movimento encontrareis no an- 
-nexo sob mn. 12, apresentado pelo respectivo director. 


ELEIÇÕES 


A Camara Municipal da villa de S. Paulo d'Olivença commu- | 
" nicou-me que por maioria de votos, na eleição procedida a 26 de Ju-. 
lho ultimo, foí eleito vereador da mesma, camara o cidadão Manoel 
Cavalcante de Bulhões, na vaga de Thdophilo Corrêa de Mello. 


Na eleição procedida a 14 de Agosto foi eleito vereador da 
Camara Municipal da Capital o cidadão Manoel Pereira Cavalcan- 
 ted'Araujo, na vaga de Domingos de Almeida Souto. 
E “+ Por acto de,12 de Agosto, de accôrdo com o aviso do Minis: 
terio do “Imperio de 18 de Julho ultimo marquei o dia 10-de No- 
“vembro vindouro afim de proceder-se no 1.º e 2.º districtos eleito- 
wo  Tae8 a eleição de mais um membro da Assembléa L. Provincial 
para compades o numero de 24 determinado. por lei. 
age 


do BAMARAS MUNICIZARS 


amais 
Tendo. “em vista o relatorio da: commissão nomeada para é ex- 


“= «aminar e tomar'contas à Camara Municipal da villa de Manicoré, 
em 6 de Agosto suspendi do exercicio de suas funcções emandei 
“responsabilisar os vereadores Antonio de Mello Furtado, Theodoro 4 
d'Almeida Ribeiro, Lourenço Custodio Pereira de Sá, José Francis- 
co Dias, | » Francisco Pereira de Menezes, Bernardo am Senna Araujo e 
Raymundo Collares da Cruz. - 

Na mesma data nomeei uma commissão composta do Bacha- 
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rel Severo Gonçalves Pires e dos cidadãos Vicente Ferreira Nunes 
de Paula e Julio Pinto d'Almeida, para verificar as irregularidades e 
illegalidades encontradas pela commissão nos dispendios dos di- 
nheiros d'aquella Camara. 

ARBORISAÇÃO 


Em um clima ardente, como o d'esta cidade, a arborisação 
das ruas e praças torna-se uma medida urgentemente reclamada. 
Deveis, pois, attender para este serviço,habilitando a Camara 
Municipal da Capital á pôl-o em execução como fôr mais conve- 


niente : 
ão NATURALISAÇÃO 


Foram naturalisados cidadãos brazileiros: 

Em 16 de julho o subdito colombiano Manoel Mendoza; em 24 
os subditos poRingneeos Curlos da Silva Pereira e Bernardino Ribei- 
ro da Costa e em 29 de agosto o subdito portuguez João de Miranda 
Vianna. 


CATECHESE 


Sob a direoção dos Padres missionarios da Propaganda: Fide 
acha-se o serviço da catechese dos indios n'esta provincia. 

Dorelatorio que me apresentou o reym, Prefeito das missões e 
“que vai sem annexo sob n. 13 vereis o resultado da catechese. 


CORRBIO GERAL 


Pelo administrador interino d'esta repartição me foi apresenta- 
da a exposição, que vai em annexo sob n. 14, do movimento havido 
no periodo de 12 de julho até esta data. 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL 


No intuito de corresponder ao patriotico empenho do Governo 
Imperial, manifestado em avisosde 9 de maio e 30 de junho ulti- 
mos, com relação á representação do Brazil na Exposição Universal 


de 1889, nomeei em 28 de julho uma commissão central, composta” 


dos srs. Conego Raymundo Amancio de Miranda, dr. João Hosannah 
de Oliveira, tenente-coronel Emilio José Moreira, Moise Polack, vice- 
cônsul de Portugal Manoel Joaquim Machado e Silva e vice-consul 
do Uruguay Manoel Francisco de Azevedo Junior, afim de angariar o 
maior numero possivel de objectos no caso de figurarem na referida 
Exposição. 
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NAVEGAÇÃO SUBVENCIONADA 


Por portaria do ministerio d'agricultura, commercio e obras pu- 
blicas, de 7 de julho ultimo foi nomeado para o cargo de inspector das 
linhas de navegação subvencionadas pelo Estado, o cidadão Manoel 
d' Azevedo Barroso Bastos, que prestou juramento e entrou em exer- 
cicio em 23 de agosto. 

Continúa como inspector da navegação subvencionada pela pro- 
vincia o cidadão Raymundo de Carvalho Pires. 


FCRÇA DE LINEA 


ComMaNDO DAS ARMAS.—Por decreto de 13 de junho ultimo foi 
nomeado commandante das armas d'esta provincia o tenente-coronel 
do corpo de engenheiros Innocencio Galvão de Queiroz, que a 31 de 
julho prestou juramento e assumio o exercicio das respectivas func- 
ções. 

Fronteiras. —Por acto de 31 de julho designei o capitão do 3º 
batalhão d'artilharia a pé Antonio Pedroso de Barros para exercer 
interinamente o cargo de commandante geral e inspector das obras 
de fortificação das fronteiras, visto ter se recolhido á côrte doente de 


beriberi, o serventurio effectivo major Feliciano Antonio Benjamim. 
“ 


Do annexo sob n. 16, vereis o movimento havido na guarnição, 
no periodo de minha administração. 


DBRAS PÚBLICAS 


Repartição. — Em 14 de julho dispensei do cargo de director o 
engenheiro Lauro Baptista Bitancourt, nomeando para substituil-o, 
interinamente, o engenheiro Leopoldo de Carvalho Ribeiro. 

Em 11 de agosto concedi tres mezes de licença ao escrivão 
Antonio de Amorim, para tratar de sua saude, onde lhe conviesse. 

ABASTECIMENTO D'Aqua.— Em 16 de julho nomeei uma commissão, 
composta dos engenheiros tenente-coronel Joaquim Leovigildo de 
de Souza Coelho, major Feliciano Antonio Benjmim e do director de 
secção da secretaria do governo Elpídio Augusto de Mello, para 
proceder a uma vistoria formal nas respectivas obras. 

Tendo pedido dispensa d'esta commissão. pelo seu mão estado 
de saude, o engenheiro Feliciano Antonio Benjamim, em 21 do mes- 
mo mez nomeei pera substituil-o o engenheiro Carlos Jorge Calhei- 
ros de Lima. 
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5 poa quê Sr a P Ê 
— Continúa inalterada a tranquilidade publica e nenhum indício revela a per- 
turbação desse estado, : 5 


e Crimes contra 
a Pas 


o fim de ganharem dinheiro por meios rapidos 
do que se empregarem seriamente em uma vidi 
es h; E z a 
Euro ds ha melhante gente, que bem precisa ser polícia gor, ) 
—  titue felizmente a Susep 
“ordeiro e respeitad 


mer as do corpo policial é llmbem da ver- 
s diligencias policiaes pouco se poderá fazer no sentido de. 

:tual estado de cousas, embora haja bóa* vontade de bem se 

s autoridades policiaes. 


E 
sie 


19 de Julho no logar Anory, termo da capital, foi assa 
propria casa o commerciante Hermogenes Ernesto da Silva 
Uosta do Na oe Desiderio Furtado Pimentel. e 
i s á cadeia d'esta capital, e procederam- 


lo um dos jornaes d'esta capital que no log 
im iqdividuo havia assassinado seu proprio filho, 
r d'esse facto noticia alguma, ordenando. 
e tivesse dado realmente tal morte. 
lajarrahã, em data de 1 do corrente, tendo si 
de cid ara prender o facinora Mano 
| resultando a morte de 
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Ferimentos graves 


Por occasião do assassinato do Anory de que acima tratei, Resende Ro- 
drigues de Souza em defeza de seu tio Hermogenes, disparou um tiro de es- 
pingarda, contra Desiderio Furtado Pimentel, que ficou gravemente feridô. 

Accerca deste facto procedeu o subdelegado na forma da lei. 

A 29 de Julho na tidade de Itacoatiara foi apunhalado um individuo, ten- 
do sido preso o seu -offensor. e 


Suicídio 


Em data de 48 d'este mez na villa de Codajás o individuo José Bento, 
sendo intimado a comparecer perante a autoridade policial para assignar ter- 
mo de bem viver, declarou ue preferia morrer mas não obedecia por forma 
alguma ao mandado que lhe fóra intimado. pelo official de justiça e, em segui 
da, lançando mão de uma espingarda disparou-a em si morrendo horas depois. 

O subdelegado de policia respectivo procedeu a corpo de delicto e di- 
ligencias recommendadas por lei. 


Factos accidentaes e occurrencias diversas 


A 41 de Julho tendo-se Penido de um elevador do armazem dos com- 
merciantes Rodrigues Vieira & 6.º um pezo de ferro, veio infelizmente cahir 
sobre à cabeça do trabalhador portuguez Antonio Lopes Teixeira que mor- 
reu instantaneamente. ' 
Procedeu-se a corpo de delicto e mais diligencias necessarias. 
No dia 2 do corrente quando passava o vapor Alagõas atravessava para 
esta capital uma canôa carregada de generos, c tripolada por um homem e 
“um menor, Não podendo aguentar a maresia feita pelo Alagóas acanda sos- 
sobrou salvando-se unicamente o homem. 
A & do corrente econtrou-se na praça da Saudade, nesta capital um 
xão enterrado contendo a ossada de uma criança. 
Procedidas as diligencia ressarias ficou averiguado ter a criança fal- 
lecido ao nascer, não sendo victima de crime algum. 


Asphixia por submersão 


No dia 4 do corrente Benedicto Forel vindo em uma montaria pequena 
da freguezia nova de Fonte-Boa para sua casa em horas já adiantadas da noi- 
te não foi mais visto no outro dia procurando por elle a autoridade e os seus 
visinhos encontrarão boiando o cadaver do infeliz já em grande parte devora- 
do pelos peixes. ERES ado 

Sobre este acontecimento sasual procedeu-se as necessarias averiguações. 


Cadeias 


“Continuão em lastimavel estado de ruinas as cadeias publicas da provincia. 

Na capital não se póde actualmente, sujeitar os: presos a um regimem de 
trabalho regular e praticas salutares, procurando  evitar-se que “a occiosidade, 
aggravando a pena,  produsa individuos mais nocivos á sociedade. : 
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Estou informado, que V. Exe. trata da construcção de uma nova cadeia 
n'esta capilal, ' nos termos prescriptos pela Constituição do Imperio, o que 
prova. que tão importante ramo de serviço tem chamado a- attenção da par- 
te de V. Exe. 

Dos annexos juntos verá V. Exec. o movimento da- cadeia 


Divisão policial 


Continúa a provincia dividida em 11 delegacias, 
As subdelegacias são actualmente 94. 
Estão todas providas das respectivas autoridades. 
De 10 de Julho a esta data derão-se cinco nomeações o quatro demissões 
de autoridades policiaes. 
Força policial 


Reitero tudo quanto disse a respeito no meu ultimo relatorio no imbuito 
de augmentar-se o seu pessoal; e peço licença a V. Exc. para apresentar nos 
annexos à este junclos um plano de organisação do corpo policial elaborado 
pelo seu distincto commandante major Anionio Tertuliano da Silva Mello, e 
para 0 qual-chsao-a-sitenção de V. Eve. por julgal-o de urgente necessi- 
dade para a melhor segurança e tranquilidade Festa. provincia. 

- Augmenta o plano o numero de praças comprehendendo. nºelle- UMA SEGI>=— 
ção de cavalaria, tão necessaria e reclamada de ha muito para certos ser- 
viços especiaes e rondas nos suburbios desta cidade. , 

As Camaras Municipaes com algum auxílio tirado dos seus saldos, pos" 
derão concorrer com as despezas, contribuindo assim para mais segurança 
individual e garantia da propricdade de seus municipes. » ' 


“as 


Visita do porto 


São feitas as visitas do porto pela autoridade policial, que o Chefe de Po- 
lícia designa sendo esta a unica provincia, em que se dá semelhante pratica. 

E" de absoluta necessidade a creação de um lugar de amanuense externo 
para se occupar desse serviço que só assim poderá ficar regularisado conve- 
nientemente. Tem esta Repartição feito suas justas reclamações por diversas 
vezes; mas alé agora sem resultado algum. 


Secretaria a 
O pessoal da secretaria não é suficiente para o respectivo expediente, ape 
e só com muito esforço quasi sempre trabalhando os empregados fóra das ho- sas 


ras marcadas pelo regulamento, se tem conseguido manter o serviço em dia. 


Conclusão 


Pedindo a V. Exc. desculpa pelas faltas que encontrar no presente rela- 
torio, tenho a subida honra de reiteirar a V. Exc. os meus protestos da mais 
subida consideração e perfeita estima. 

Deus Guarde a V. Exc. Exm. Sr. Dr. Joaquim Cardoso de Andrade, D. 
Presidente da Provincia. — Sebastião José de Magalhães Braga. 


+ 


N.º4 
Demonstração dos SE que forão . prezos correcionalmente á ordem 
do Dr. Chefe, Delegado e Sabielegados de Policia, de 10 de Julho a 20 de 
Agosto de 1888. 


A saber: E 
EORSEIRURIAÇUOS eis ritos furia e sro Um ONO lp OR a OR OR NÓS [3] 
Co A UISLUPDIOS ais rios sra e eras no era No deis Siad aee o 24 
« offensas à moral,.......... 6 
« Jogos prohibidos...........csee Rito decnte nave juaço tai H 
« gatunagem ... 3 5 
PR O foi do RN Re RD ER SSD PR PR 1 3 
Para averiguações policiaes.......cccectecsecs aaa 3 
90 
D'estes: 

PRRERROR = 225 no cio core ade ra ENO AGEM asa area) a PAUS ASRSS Ps eRa 55 
Extrangeiros so 
Es 90 
HOIDOnSE SEO ro prato o calo o anseia 82 
” Mulheres 8 
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Cadeia Publica em Manáos, 21-de Agosto de 1888. 

O carcereiro, 
+ a Guilherme Alexandre de Almeida. 


“ Nº 2 
Demonstração do movimento da Cadêa Publica de Manãos, de 40 de 


Julho a 20 de Agosto de 1888. 


A saber : 
Rox -CHIDoIGRanda =. 7) o DE rar RSA OO ME 48 
« tentativa do mesmo crime..... medi 1 
« crime de ferimentos graves E 6 
e « de cedulas falsas. ..... 1 
* « de estupro...... E 2 
« « de defloramento. 1 
Réos militares............ e ço 9 
NAO CONS Lasar CHÍNO;.:. cn enc endo cr TEMP a = Sa DE 3 
= Somma 68 
Destes | 
Foi solto por ter sido despronunciado. .. 
Falleceu no hospital..............csi sis cesiooo 


Existem astngimenies. ., 2a amo queens o ova cen qU RIOS 


ANNEXO N.º 2 


Relatorio apresentado ao Exm Sr. Dontor Joaquim Cardoso de Andrade 
Presidente da Provincia do Amazonas, pelo major Antonio Tertuliano da Silva 
Mello, commandante do Corpo Pocilial, conforme determina a obrigação 13: do 
art, 74 do Regulamento n. 57 de 26 de agosto de 1887. 


Organisação 


O. corpo Policial do Amazonas creado em virtude da lei n.º 761, de 16 
de Junho do 1887, foi.por mim organisado em 7 de Setembro do mesimo anno, 
ge sendo capitão do 3º Batalhão de artilharia a pé fui nomeado major Comman- 

ante do mesmo corpo, por acto da Presidencia da Provincia de 6 do mesmo 
mez em virtude da permissão do Ministerio -da Guerra em portaria: de 47 de 
Maio de 1887. 


Quartel 
/ 


E! um proprio provincial, velho c arruinado sem “condições para aquartel- 
lamento de tropa, sem acommodações é sem hygiene. 

Proponho à compra do terreno contiguo ao quartel que se acha por edificar 
para allise construir um edifício que se preste ao fim a que se destina, por achar 
a localidade um dos pontos melhores para concentração da força policial, n'esta 
cidade, tendo sobre todas a vantagem de haver terrenos sem edificação. 


Material 


- Jntelizmente ainda não foi farnecido ao corpo, todo material de que elle 
preoisa, apesar de se ter com tempo feito o pedido ao Instituto de Educandos 
Artificos: 


Armamento 


O Corpo usa de dois systemas de Íuzis Menier e Comblaim por não haver 
nesta provincia 0 numero suficiente «Peste systema; proponho: 

Quo so faça acquisição dos [uzis Comblaim para o completo do corpo. 

Este systema é o “ que mais convem ao corpo por ser o adoptado no exer- 
cito; proponhp mais; 

Que se faça acquisição de sabres proprios para o serviço da patrulha; por 
que tenho notado que o uso do oyatagam Comblaim no serviço de patrulha é an- 
te economico por se partirera facilmente, quando usados pelas praças nas luclas 
que muitas vezes são obrigados aceitar; ficando o fuzil-imprestavel para as for- 
maturas: por lhe faltar oyatagam. 

Comprehende-se. facilmente as vantagens d'esta minha proposta; pois caso 
se parta um sabre dos que proponho, o prejuiso será insignificante em relação 
a perda de um fuzil ou as dificuldades da confecção de novo oyatagam. 


Foi incluido no corpo todo pessoal da extincta Guarda Policial; encontrei 
este pessoal geralmente viciado, sem habitos militares, sem moralidade, sem 
desciplina, sem instrucção; atribuião ao soldado de policia,com razão ou sem el- 
ha, tidos os latrocinios que havião na cidade; o commercio entre as praças pela 
compra e venda de vencimentos não vencidos e entra estas e negociantes a pon- 
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“ 


to de alguns d'estes virem na minha secretaria me pedir explicações; - porque 
não continuava a sanccionar o que estava estabelecido. ; 


Encontrei o desrespeito á força Policial a tal pônto que quatro marinheiros 


da flotilha em uma noite assaltarão o quartel de Policia e as luctas entre a for- 
ça policial, as praças do 3º Batalhão e marinheiros erão permanentes. 


Neste estado de cousas, assumi 0, commando do corpo Polícial 'e procurei 
logo tomar medidas violentas e algumas pouco equitativas; porem que colloças- 
sem o Corpo que commandava ao abrigo de tal descalabro; afim de poder corres- 
ponder a confiança” e a honra que acabava. de receber do governo da província, 

Achei sempre inteiro apoio dos diguos administradores d'esta provincia e 
do honrado chefe de policia o illustre D»utor Sebastião Braga, que tem sempre 
mostrado a maior solicitude para cullocar o corpo na altura em que deve-estar. 

Posso garantir que actualmente passa por uma transformação, já se sente o 
alvorecer da moralidade e desciplina:; 

Acho o pessoal insuficiente para o serviço que «elle se exige; proponho: 

O augmento de.mais dois officiaes e cem praças segundoo plano que apre- 
sento annexo à este relatorio. 


Serviços prestados pela força policial 


D'esde que assumi o commando do Corpo Policial tive em “vista que elle 
preslasse os serviços para-o qual fni creado; porque cra praxe empregar 0 exer- 
cito em diligencias aonde se presumia haver necessidade de força. o 

Tenho a fortuna de que durante o tempo que commando,nenhuma força do 
exercito foi empregada em serviço policial. 


Diligencia 


Durante o tempo que commando deu o corpo 7 diligenciasaos rios Ma- 
deira, Juruá, Purapuriú, Purús, aos logares Coary, Caldeirão, Manacapurú, sendo 
coroadas estas diligencias dos melhores resultados, aonde a força manteve sem- 
pre coragem e desciplina, tendo nºestas dilingencias se destingaido algumas pra- 
ças que merecem menção especial da Presidencia.. ; 


Destacamento 


Os officiaes que tem feito este serviço tem. merecido. sempre os applausos 
das autoridades e população das localidades aonde estão; recebendo attestados 
honrosos de pessoas gradas e até manifestações de apreço, 0 que prova que -el- 
les tem bem comprehendido os seus deveres. 

As praças nºeste serviço se tem mostrado desciplinadas e moralisadas, ne- 
nhuma reclamação tenho recebido do interior, ao contrario tenho recebido. ge- 
ralmente communicações é noticias muito lisongeiras. 


” Guarnição 


O Corpo Policial dá mais da metade da guarnição d'esta cidâde, faz as 
guardas da cadeia civil, Thezouro Provincial e Recebedoria, este serviço tem sido 


uarda de honra tem sido feito pelo corpo por ser dif 


axerações 


ú praças sejão 
o tras das com 


o um aa E 
uprimindo-se o - 


meações de oMicines, 


E a Por acto da Presidencia da Provincia de 9 de Janeiro do corrente anno 
foi demettido a seu pedido o Tenente Manoel Antonio Rodrigues Pará e por 
acto da mesma data, foi promovido a Tenente o Alferes secretario Raymundo 

“ Afionso de Carvalho e para este lugar foi nomeado o cidadão Herminio de Cas- 

“ tello Branco, 4. Ra Ei - Er 
Por acto da mesma Presidencia de 6 de Julho proximo passado foi den: tido 
Iferes Joaquim Bebiano de Freitas e nomeado para este lugar o cidadão Cas 

illo Lelis Bacheo Amora. | É 


e ua > 


Licença 5 gi pe 
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Movimento do hospital 


Tiverão alta por curados -... 
Fallecerão .......... cv. e 


Transgressões de disciplina e crimes commetidos 
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Observações 


Os 114 crimes forão commetidos por 1 tenente, 2 inferio- 
res, 3 cabos e 23 soldados. 


ESTADO EFFECTIVC DO CORPO 


Omcides ssa. oq saias ms 

«  inferiores.... 
Cabos de esquadra. 
Soldados. ..... 


Corneteiro-mór. Apm 
Corneteiros .........cscen creo ERR pa: 3 
Falta para o estado completo 3 soldados e 1 corneteiro. 


Officines 


Os officiaes tem servido com zelo e dedicação ao serviço. 

Tenho a satisfação de ter conservado entre elles harmonia e camaradagem 
tão indispensavel á boa marcha do serviço publico, lhes transmiltindo toda for- 
ça moral que tenho recebido dos honrados administradores da Provincia. 

Posso garantir que os officiaes não têm feito dos logares que occupão si- 
nécuras. 

Conclusão 


Concluindo este relatorio no-qual dou conta á administração da Provincia 
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do que occorreu digno de mensão e proponho o que julgo necessario: cumpre-me 
declarar que tenho procurado fazer o.sérvigo em harmonia com todas as autori- 
dades policiaes d'esta capital e interior, evitando sempre conflictos que só po- 
dem trazer prejuisos ao serviço publico, mantendo sempre a minha: autoridade 
e individualidade na altura da posição que oecupo no exercito e no Corpo Poli- 
cial, e q tênho servido com toda lealdade e dedicação ao Governo desta Pro- 
vincia, dando toda a minha actividade, não desejando recompensa mais do que 
a satisfação de ter procurado cumprir o meu dever. 
Manãos, 5 de Agosto de 1888. 
Antonio Tertuliano da Silva Mello. 
Major Commandante 
dustilicação 


Se tem geralmente dado aos Corpos Policiaes a: mesma organisação que 
08 corpos do exercito, organisação que não me parece consentanea aos fins dif- 
ferentes a que se destinão. ' 

Os corpos do exercito na organisação se atlende a fins tacticos, elles tem de 
agir como unidade tactiva o theatro de combate o que jámais acontecerá aos 
corpos policiaes; na organisação deste corpos se deve aitender à necessidades 
administractivas. 

Foi sobre este ponto de vista que fiz a presente organisação que tem a 
vantagem da economia. Suprimi o fiscal cujas luncções podem ser exercidas pelo 
commandante sem prejuiso do serviço. Dividi o corpo em dois esquadrões com- 
mandados por capitães e estes em duas companhias. - 

A organisação do exercito dando a cada companhia um cap.” commandante 
etrez subalterzos,tem em vista as necessidades tacticas do theatro de combato é 
essa necessidade cresce com a laelica moderna na qual o batalhão tem de agir 
na maioria dos casos em ordem despersa. Nos corpos policiaes os capitães tem 
missão toda administractiva por isso podem sem prejuizo de serviço commandar 
duas companhias. 

Dividi o esquadrão em duas companhias por julgar que esta fracção deve 
ser a unidade administractiva,e que melhor se analysa em Lodo, dividindo-o em 
partes. Tendo em vista as necessidades dos serviços de - destacamentos diligen-. - 
cias o interno do corpo, dei quatro subalternos por esquadrão augmentando 
apenas de dois tenentes o quatro actual, 


Vencimentos dos oficines 


Reformei a actual tabella de vencimentos por não achal-a equitativa; os 
seus organisadores,me parece: que tiverão' em vista 0s vencimentos dos afficiaes 
do exercito, quando os officiaes do corpo policia) são empregados provinciaes; 
julguei: portanto que devião ser colocados no mesmo*pé de Rare não 
comprehendo que um chefe de secção tenha de ordenado 2408000 mil réis e o 
commandante do Corpo Policial, tenha 1403000 e official da secretaria do Ge- 
verno ou do Thesonro, tenha 1808000 e o capitão 1003000. ' 

Comparando as despesas com os vencimentos dos officiacs d'actual tabella 
com O plano que apresento: 

Despesa annual pela tabela... .....iio.iso cui 26.4968000. 
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PANNATO Ear cap ed CE Peça DATAS 4:6758000 
Dos vencimentos de dois tenentes que augmento 33:7648000 


Diferença para mais............ Ens a Ee 7:2688000 


Augmento de praças 


Está no espirito de todas autoridades e do publicc a deficiencia do - Corpo 
Policial para satisfazer as necessidades do policiamento desta capital. e interior 
da Provincia aonde seduzidos pelas riquezas do Amazonas e seus tributarios se 
reunem indivíduos nem sempre selectos: de outras provincias do imperio fazen- 
do d'esta região uma especie de California no começo de sua exploração pelo 
que julgo de inadiavel necessidade o augmento do corpo policial, afim de mais 
tarde não ser preciso o emprego de meios fóra das leis communs para. casti- 
gar os criminosos. 

Vê-se pelo plano que apresento que tem um augmento de “oitenta soldados 

* oito cabos de esquadra, sete inferiores e quatro corneteiros. Este augmento não 

satisfaz completamente as necessidades do serviço, pode remedial-o. Attendi as 
condições financeiras da Provincia. 

No plano que apresento poderia o poder legislativo augmentar o-numero de 
soldados de sessenta a cem por companhia sem alterar a organisação. 


Vencimentos das praças 


Acho que as praças do corpo policial são prodigamente pagas pela provin- 
cia, não obstante não me animei a lhes diminuir os vencimentos como é para 
desejar, fiz no entretanto alguma reducção. 

Gomparando a despesa annual do plano actual com o que apresento. 

Despesa annual com vencimentos das praças de pret - 185:2208000 

Despesa annual dos vencimentos das preças neste plano 270:5468000 

Diferença para mais. ......... cenioecicresro ore 85:3268000 

No numero dos soldados se poderia montar dez praças para o serviço: dos 
arrabaldes desta cidade, ordenanças etc. 


Musicos x 

Julgo que a creação de uma muzica no corpo policial seria já opportuno 
e isto pode ser feito sem augmento de despesa no orçamento. Os musicos po- 
dem ser tirados do numero dos soldados, fazendo estes o serviço-na capital, 

A despesa do instrumental assim como (oda e qualquer, a muzica indenni- 
saria com as suas rendas. 

Podião ser considerados renda da musica todos'os descontos feitos nos ven- 
cimentos das praças por efeito de castigos desciplinares na forma do Regulamen- 
lo; metadexdas quantias ganhas pela musica, sendo a outra metade destribuida 
pelos musicos, havendo no corpo um livro especial para esta escripluração. 


que 
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Despeza com a força policial seguudo este plano 


Vencimentos de officiaes. .............. 33:9848000 
Ditas:dasipraçãs 0. SS ss, 278:3608000 
Meo o Sao srs rr se rat 1:6008000 
ANE ANEZOs sq e tos or o A CIPRE S o sa 8008000 
RAIA DO sia, saci aiaa ES Ariaanrar Pe o sirane 5 19:3518000 
à dé) 19 (OR par 2 RPE LER RPRÇE PR 7:9008000 
SUÍTE O RR ES Ta SE ado ppa 342:4958000 
Despeza annual com a força policial segundo o plano actual 
Vencimentos de officiaes ,......c..c... 26:4969000 
Os EDS: = Sema Cisco, Na ars ide 185:2208000 
CORRO ur! RE cp E 13:4548000 | 
MBMICO ses as a RO SRA rd DO Cn 1:6008000 
AR AZAR. more ss emas na O Vis ar 7208000 
DR o aa ei PU 7.9008000 
PARERUICLOL ro o Sato araras VERA OR 8008000 
SOU PA er o SEER O End ne 236:1908000 


Vê-se que ha um augmento de despesa de 106:5058000 augmento. este 
Eoiião as Camaras municipacs com os seus soldos sem applicação vir em 
io da provincia, visto serem ellas as mais interessadas na segurança indivi- 


dual e de propriedade de seus municipes. 


No presente plano tive em vista a necessidade do serviço ea boa appli- 


oação dos dinheiros provinciaes. 


Manãos, 5 de Agosto de 1888, 


Major, Antonio Tertuliano da Silva Mello. 


- ANNEXO Nº 


Inspectoria da Hygiene Publica do Amazonas, em Manãos 18 de Agosto 
de 1888. » ; ; 

Tlm, e Excm. Sr.—Em cumprimento do que me foi determinado: em cir- 
cular de 34 de Julho ultimo, passo a dar a V. Exe. as informações concernen- 
tes ao serviço deste ramo de serviço publico.. 

or portaria de 9 de Julho do corrente ranno foi nomeado para interina- 
mente - exercer o cargo de Inspector da Hygiene Publica em substituição do 
proprietario Dr. Julio Mario da Serra Freire que seguio em commissão sanitaria 
para o rio Madeira. j E 

Continúa aberto:o galpão dos varíolosos, estando ali recolhidos & enfermos 
inelusive nm que veio da provincia visinha no vapor «Macapá» aqui entrado no 
dia 14 do corrente. - 

A epedemia de sarampo tem declinado. 

O estado sanilario da capilal é bom, não obstante ser a estação que atra- 
vessamos a mais calida possivel. 

No interior da provincia continuão febres de mão caracler, sarampo ete;o as 
ultimas notícias do Rio Negro dizem que ali apareceram alguns casos de variola, 

Reinando tambem esta epedemia no Pará lembro a V. Exe. a vaccina 
obrigatoria ás pessoas que ainda não o foram, alim de evitar-se a propagação 
nesta capital onde ainda se sentem os estragos que ella produzio cm 1884. 

Outra medida reclamada pela hygiene, e para qual solicito a atenção de 
V. Exe., é a mudança do hospital dos Yariolosos para outro local, pois cercado, 
como está o aclnal, de moradores que viveim quase em contacto com os doentes 
ali, facil é a propagação do mal, é nenhama providencia possivel descubro pará, 
que seja impedida a sua communicação do centro da população desta cidade 
onde vivem durante o diae donde regressão a noite. 

O hospital deve estar collocado- em local isolado e de “dificil communica- 
ção com a cidade. O actual está em pessimc estado carecendo: de completa re- 
construeção: pelo que é facil fazer-se acquisição de outro terreno onde possa, 
com vantagem para a hygieue publica, ser construido um novo. 

São estas as informações que tenho a ministrar a V. Exc., pedindo que'se 
digne relevar as lacunas que por ventura encontrar-—Deus Guarde a V, Exc. 
Hm. e Exm. Sr. Dr. Joaquim Cardoso de Andrade, D. Presidente du Provincia 

+ 


De. João Moreira de Magalhães 


Inspector interino de hygiene 


Co ANNEXONO 4 


Manáos, 17 de Junho dé 1888. —Illm. e Exm. Sr. —Nomeado por S. Exc, 
o Sr. Coronel! Pimenta Bueno para prestar soccorros medicos à população de Ita- 
coaliara, cumpre-me trazer ao conhecimento de V, Exc. as presentes conside- 
rações. Chegando áquella cidade no dia "1º de Maio, entendi-me com as autho- 
ridades locaes, communicando o fim da minha commissão e colhendo “informa- 
ções a respeito da saúde publica. 

Reinavam febres que já tinham feito algumas victimas. Era notavel o pa- 
nico de quê estava possuída a população. Os chamados appareceram-me logo, 
como exidencia-se da estatistica que junto passo ás mãos de V. Exc. 

Por esse documento, orzanisado com o maximo escrupulo, vê-se que 
prestei setviços medicos a 293 doentes, sendo 229 de molestias agudas e 64 
de affecções chrouicas, habitantes da cidade e do interior. 

Das molestias agudas occupam o primeiro plano as febres, com relação 
ao numero de casos e à gravidade dos symptomas. 5 

Deixarei de lado as pyresias de origem calharral, entidades morbidas sim- 
ples é passageíras, commuos à todas as regiões especialmente nas epochas de 
transição das estações, não devo, entretanto deixar de occupar-me de outras de 
natureza especifica. Quero-me referir ao impaludismo que me foi dado obser- 
var em larga escala, desde suas modalidades mais E até as mais comple- 
xas e incontestavelmente graves. Os casos typhicos não merecem especial menção. 

Outro tanto poderei dizer Vaquelles em que a affecção morbida mascarava- 
se sob as roupa de bronchite, broncho- peneumonia, nevralgia, vomitos . re- 
beldes, trabindo-so pelas oxacorbações respiraes symptomaticas da intoxicação 
palustre 

Dignos de minuciosa observação (oram os casos de febre continua, de al- 
ta temperatura, resistindo a tôdos os medicamentos que não as, preparações 
chimicas. 

Abi, essas substancias produziram resultados explendidos justificando bri- 
Ibantemente o velho aphorismo bippocratico:— «naturum morborurm curationes 
ostendúnto.Não pararam ali as manifestações maremmaticas; altingiram ao seu 
ponto culminante a febre biliosa grave. Os doentes apresentavam raros vomi- 
“los mucosos no 1º dia; biliosos no 2º ou'3º; ERRA ça on negros no 3º 
ou kº. A cutis tornava-se ligeiramente amarelada; as escleroticas congestiona- 
das e iclericas; o baço e o figido augmentados de volume,accusando lancinantes 
dores à pressão. . : 

A temperatura sem ser muito alta apresentava remissões materiaes; o pul- 
so tambem não era muito frequente nem linha isochranismo com a escala ther- 
mometrica entretanto; o cbiado geral dos doentes era gravissimo por causa da 
anciedade spmanriea da dyspnéa dos vomitos negros repetidos e da pertarba- 
ção das faculdades psychicas, e de plenomenos attaxicos em uns e adynamicos 
em outros. Convenci-me de ter diante de mim casos typhicos de febre remittente 
biliosa grave dos paizes quentes. Empreguei os saes de quinina e as de mais 
subslancias preconisad:'s, conseguindo um resultado superior à minha especta- 
tiva. Destarte, perdi somente desta môlestia dois doentes. O 4º chegou do. inte- 
rior ao 5º dia de molestia e succambio ao 7º; o 2º começou a usar de remedios 
30 hóras depois de apresentarem -se os vomitos negros. De febre perniciosa vi 
só um doente, em condições de não ser mais possivel medical-o. 


s pa 


Da estatist ajanta 


eram ima st 
unicipal resolveu solicitar dêsta Presidencia author ação. para, Tretar: 
Jancha afim de serem visitados os doentes do interior em suas proprias 
Fiz duas excursões pelos sitios, applicando medicamentos aos. 
ue encontrei e cujó numero está consignado na . estatistica. Depois 
agens, convenci-me da improficuidad “absoluta de andar um medic 
isportado de sitio em sitio, a grandes distancias, m] 1 
a doen es que não podem ser vistos mais de uma vez: 
) mo (AS gens servi somente | para prevenir a b ú 
municipio que o medico estacionava na tidado, parar onde de EU Bins os 
seus doentes. 


Ro 


cer entre elles a o ulriiato ia ao bom exito do iratament 
É 25 do mez p.p-, quando então reinava em seu auge a epidemia A A 
E POR officiei a S. Exc.o 8r.T.. Coronel Antonio Lopes Braga, então na. pre 
e dencia da provincia relatando o oecorride e pedindo que com urgencia mê de-. 
terminasse o que fosse de justiça. 
-Não obtive resposta. i ra a 
Considerando que pela segunda vez eu estava 
nha saude, de modv que jó não me era possivel vistlar até 20 doentes e-empre- 
ar-me 2.6 3 horas diariamente manipulando remedios; eso ecolhi 
capital no dia 5 do corrente, levando esses factos ac conhecimento de S 
Re os tomaria na devida consideração, providenciando. como. fosse de justiça. 
restes a embarcar,-apresentou-se-me una commissão composta de cavalheiros ; 
“da melhor sociedade de Itacoatiara, com um longo abaixo assignado em que figu- 
“ravam todas asauthoridades locaes, rommerciantes e mais pessoas qualificadas - 
“exigindo a transferencia de minha viagem, estribando este acto no mau. esta 
sanilario que então se observava. : 
Reluctei por unr pouco, mas ad dra, “affirmando-lhes que mi demora- a 
ria somente até o dia 15, por causa dos meus encommodos de saud 
procedi. porque con: rei. que aquele | municipio é um dos que ma 
ara riquesa dos cofres publicos; é seria uma iniquidade abandonar os seus ha- 
em recursos profissionaes 1 no auge de uma, pidemia quando eu não 
ordem, do gordo. que para alli me fez seguir. 
o ainda. desta vez 1 não obtiv 


So ae 3 ? 
; ' 

da Presidencia, deitado no correio desta capital a 10, mas datado de 28 
do p.p. mez, determinando-me que em vista de terem cessado as febres de 
mão caracler que reinavam em Itacoatiara, me recolhesse à capital na primeira 
opportunidade. Fiquei sorprehendido, repito, porque se o officio de S. Exc. da- 
tado de 28 de Junho fosse posto no correio a 20eu  recebel-o-ia/a 30; e no: dia 
5 do corrente estaria nesja capital, sem que me fosse permittido altender ás 
exigencias da população que no abaixo assignado solicitava minha demora por 
alguns dias. 

Já tendo resolvido minha partida para o dia 15, como publiquei na «Pro- 
“vincia do Amazonas» de 8 do andante; e em obediencia ao alludido officio do 
Exm, Sr. Coronel Braga, venho hoje dar por finda a minha comissão. Seja- 
te, todavia, permittido dizer a V. Ex. que as febres palustres em todasas suas 
manifestações continuam a desenvolver-se, bem que em fraca escala, e d'ellas 
ficaram allectados 3 doentes; o sarampo amda-reina e lá se ficaram 18. doentes; 
alguns em principio de convalescença, e outros em diversos periodos do mal. 

Retirando-me;fiz minhas communicações officiaes á Camera Municipal e ao 
Dr, Juiz de Direito, que em nomedo povo solicitaram esta comissão. - Cum- 
pre-me tambem consignar aqui que estando por duas vezes minha ambulancia 
desfaltada de algumas drogas, solicitei-as desta Presidencia que promplamente 
as enviou, E + 

Além dessas tive de recorrer a algumas da ambulancia que estava em casa 
da Dr. Juiz de Direito que' francamente m'as forneceu, 4 


*Os medicamentos que me restaram entreguei-os ao mesmo Juiz com as. 


instrueções para serem applicados nas molestias reinantes, conforme determi- 
nou-me 0 supracitado officio de 28 de-p. p. que recebi a 11 do corrente. 
mo geralmente se entende que os medicos commissionados em - taes 


de meu dever declarar que aceedi solicitamente a todos os cbamados de: dia e 
de noite; tratei de ricos « pobres, afectados de molestias agudas e chronicas; a 


14 Aodos oi remedios de ambulancia e não levei de pessoa alguma um teal 
de honorarios pelos meus serviços. . 
Terminando, asseguro a V. Exc. que empreguei todos os exforços para 
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corresponder á espectativa do Goveras da Provincia e dos habitantes de Itacoa- 
tiara q sem distincção de hierarehia social me penhoraram particular e publica: 
mente com as mais inequivocas manifestações de estima 'e apreço. São estas as 
considerações que julgo de meu dever trazer ao conhecimento de V. Exec a 
uem Deus Guarde. Nm: e Eim. Sr. Dr. Joaquim Cardoso de Andrade, M. D. 
residente desta Provincia. - , 
Dr. João Machado de Aguinr Mello, Encarregado da comissão sanilaria 

em Iacoatiara.. 


: socorros por conta do governo aos ihiigentes, julgo 
. st , 


ANNEXO Nº 5 


 Manãos, 20 de Agosto de 1888.—Exm. Sr. —Sendo commissionado pelo 
Exm. Sr. Tenente-Coronel Antonio Lopes Braga, 2.º Vice-Presillente da Pro- 
vincia, em exercicio por officio de 26 de Junho do corrente para” tratar dos in- 
“digentes-acommettidos de febres de mão caracter na, freguezia de Ayrão, com 
gratificações diarias de trinta mil réis, embarquei na lancha n. 7 da Flotilha no 
dia 28 de Junho chegando nºeste lugar na manhã ide 30 do referido mez. 

O estado em que encontrei diversas familias era desesperado digno de 
lástima; o sarampo e as febres palusires de mãos dadas com a miseria fizeram 
succumbir de-1.º de Junho a 27 do mesmo mais de 55 pessõas, confornhe uma 
estatistica que me foi apresentada pelo subdelegado sr. Joaquim Braz Ribeiro, 
cujo procedimento ara: com esses infelizes, como informarão-me, é digno de 
louvor. 

Depois de ter feito as visitas domiciliarias aconselhando c pondo em pra- 
tica os preceitos hygienicos, principiei a medicar aos 30 doentes que «encontrei 
no recinto da freguezia, nos com sarampo, untros com diarrhéa c dysenteria 
grave consecutiva ao sarampo e alguns com febres palustres, com caracter in- 
termittente. 

O sarampo com quanto seja um exathema benigno ahi desenvolveu-se 
epidemicamente complicando-se de diarrbéa-e dysenteria grate, devido a falta 
de dieta e a ixobservancia das regras estabelecidas pela hygiene produzindo tan- 
tas viclimas. e sendo contagioso, foi transportado por dous rapazes que uo por- 
to de Manãos esti 
para Ayrão. 

No dia 2 de Jilho mandei pela lancha do Rio-Branco um oficio ao Exm. 
Sr. Tenente-Coronel Antonio.Lopes Braga 2º vice-presidente, solicitando dieta 
€ tmais alguns medicamentos que forão-me entregues em 10 de julho pela mes= 
ma. 


Depois de ter visitado e medicado a diversos doentes nos rios Jair, Cara- 
vinani, lago Taustú. e em Moirapinima mandei que alguns fossem transportados 
para freguezia, attendendo. o seu cestado de gravidade para melhor socorrel-os. 

Em 48 de Julho fui a freguezia de Tauapessassú onde grassava a mesma 
epidemia o com a facilidade de transporte pela lancha n. 7 e graças ao seu com- 
mandante q sr. 1º Tenento Joaquim José Cardoso que muito auxiliou-me- n'essa 
commissão pude soccorrer a mais de 80 doentes em diversos sitios deste dis= 
trjcto e faltando-me alguns medicamentos regressei à Ayrão para” continuar a 
medicar os meus clientes. , 

Descjando soccorrer ainda os habitantes de Tauapessassú e tendo poucos 
medicamentos, fiz regressar a lancha n. 7 no dia 22 de Julho com um officio 
dirigido ao Exm. Sr, Conego Raymundo Amancio de Miranda 3º vice-presidente 
então em. exercicio, solicitando dieta e mais alguns medicamentos para o refe- 
rido, logar, visto ser difficil qualquer correspondencia pelo vapor da-linha que só 
faz uma viagem pôr mez. E 

Em vez da resposta do meu officio de. 22 de Julho recebi no dia 17 do cor- 
rente pelo vapor «Acre» um officio" de V. Exc. datado de 14 de Julho do cor- 
rente mandando dar por terminada a minha commissão; cumprindo as ordens 
de V. Exc. apesar de ter sob meu tratamento ainda: alguns doentes, requisitei 
do Commandante do navio «Acré» o sr. Joaquim Garcia uma passagem de ré até 


. 


em contacta com sarampentos no dia que reégressarão , 


2 n 
esta api, neste mesmo dia, de accordo com. o referido officio de-25 Je Junho 
chegando no dia 18, do corrente a esta capital, tenho a honra de remetter a V. 
Exc. o mappa demonstrativo dos que estiverão sob o meu tratamento aproveitan- 
doa opportunidade, apresento a V.Exc. os protestos de alta. consideração e 
apreço. Deus Guarde a V. Exc. Ilm. Exm. Sr. Joaquim Cardoso de Andra- 
de, M, D. Presidente do Arnazonas. Dr. Arggmiro Rodrigues Germano. 


ANNEXO Nº 6 


Santa Casa de Misericordia de. Manãos, 20 de Agosto de 1888. —Tllm.- 
Exm. Sr.—Em obediencia a ordem de V. Exc, que me foi transmittida em ofi- 
cio da Secretaria de 34 de Julho ultimo, apresento a V. Exc. algumas - observa- 
ções em referencia as oceurrencias havidas nºeste estabelecimento de 12 APaquel- 
le mez até hoje. 

Pouco tem acontecido que mereça especial mensão. 

O que de mais notavel houve desde que exerço o cargo de provedor cons- 
ta da exposição que por mim foi lida no dia 15 de Julho por occasião da posse 
da nova mesa administractiva, cuja copia acompanha a presente exposição. 

Uma das mais palpitantes e urgentes necessidades do Hospital é forrar-se 
todo o edificio: e antes de tudo as enfermarias, afim de preservar os enfermos 
das intemperies do tempo. 

Esta medida tem sido reclamada por todos os provedores;e os antecessores* 
de V. Exc. não tem ido além dos bons desejos, que manifestam em servir os 
pobres, quando visilão esta casa. 

Os poderes publicos tem sido muito economicos no anxilo que prestão a 
este estabelecimento. x 

Assim a Assembléa Provincial no orçamento do corrente exercicio apenas 
consignou aquantia de réis 50:0008000, para o costeio do Hospital, quantia 
insignificantissima até para as dospezas ordinarias. 

De V. Exc. pois esperão os pobres todo o ausxilio "prestigio e protecção, 
para tornar mais suaves os seus soffrimentos. 

Sendo reconhecido insuficiente o nun.ero das 6 religiosas de Sant'Anna, 
que se empregão no serviço interno do Hospital, resolveu a mesa administrativa 
fazer acquisição de mais duas, como já expôz a V. Exec, solicitando auxilio: para 
o seu transporte; o que V. Esc. com toda promptidão se dignou attender. 

Os enterramentos Continuão a ser feitos no cemiterio de S. José, apesar de 
estar prompto o local que foi escolhido para servir de novo à margem direita 
do igarapé da cachoeira grande,em cuja preparação gastou a provincia a impor- 
tancia de réis 15:9 148848 inclusive a de réis 690:000, q” tem pago de Dezem- 
bro do anno passado atê Julho findo a um encarregado do mesmo. 

O Exm. Sr, Coronel Nyemaier quando na presidencia desta provincia, 
contra a espectativa da meza administrativa, determinou. que . continuasse os 
enterramentos a ser feitos-no actual mandando augmental-o com uma cerca para 
o lado septentrional, o que de alguma maneira prejudicou os moradores da vi- 
sinhança. ; 

So a Santa Casa dispozesse de meios, já teria mandado- ós enterramentos 
para o novo, cujo local foi julgado pelo corpo medico o mais apropriado para 
esse fim. 

O que é certo quanto ao meu ver, é que não se deve prolongar mais o sta- 
tu quo do cemiterio. A sua transladação deve ser effectuada o mais depressa 
possivel. . 

V. Exc. em sua illustração e no desejo que tem manifestado de bem ser- 
vir a provincia, tomará este assumpto na devida consideração . 

À capella do cemiterio, pelo estado de ruina continua: a merecer seria at- 
tenção, principalmente por se aproximar o tempo da commemoração dos defun- 
tos, cuja solemnidade é feita alli. 


a. St É 


Outra nececsidade, que reckima urgencia, é um commodo em que - sejam 
recolhidos os loucos que com pesar a Santa Casa vê vagar pelas ruas sem po- 
der prestar-lhes os socorros indispensaveis.  * - 

A este respeito disse o Exm. Sr. Conego Raymundo Amancio de Miranda 
ao deixar a provedoria no dia 15 de Agosto de 1887. é 

«Rº para laslimar que o hospital de Santa Casa, não lenha commodos rem 
meios para proporcicnar aos infelizes alienados o tratamento-que reclama a sua 
triste condição; os quartos em que são recolhidos não são apropriados, e são. 
tão visinhos da rua que os gritos de uma pobre alienada que ora existe ferem 
dolorosamente os anvidos dos transeuntes». 

Os morphelicos por falta absoluta de local apropriados oúde sejam recelhi- 
dos e tratados estão destinados a trausitar e a mendigar pelas mas da cidade. 
São poucos: é verdade, mas esses mesipos devem merecer a nossa commisera- 
ção. à Em 

Por falta de meios nada se tem podido fazer a seu respeito. 

O movimento do Hospital, até 30 de Junho, consta da exposição a que já 
me referi,d'essa data até 19 d'este mez recolherão-se 157 doentes tendo sahido: 
curados 71, apedido 10,melhorados 6. para mudança de ares-L, falecidos 19 e 
ficarão 48. : E > 

A maior difficuldade que encontra o estabelecimento, é a falta de meios 
para satisfazer as suas despezas que cada dia augmenta de modo que tem si- 
do preciso lançar-se mão d'algum dinheiro du Patrimonio para acudir as“neces- 
sidades. ! 

Não tendo a Assemblêa Provincial concedido fundos para as despesas de 
Junho a Dezembro do anno passado a presidencia mandou applicar a isso os 
emprestimos votados na lei n. 751de 25 de Maio de 1887, que erão desti- 
nados para a indemnisação do Patrimonio o pagamento de dividas de exercicios 
findos,recebendo-se no Thesouro,por prestações de réis 5:90089 17,em que então 
era calculada a despesa mensal do estabelecimento .* 

Resta ainda á receber o saldo de réis 27:81 15383. 

Dos 50:0008000 votados para este anno estão recebidos réis 33:3335333 
para occorrer as despesas até! Setembro vindouro: da receita apenas resta até 9 
deste mez o saldo de réis 5:7418140. ; 

Com a importancia de réis 12:5003000 correspondente a ultima - presta- 
ção, é impossivel costeiar-se o estabelecimento atê 31 de Dezembro dests anno 


- cuja despesa mensal é presentemente superior. a 6.0003000. ] 


Com esta, breve exposição V. Exc. verá as necessidades da Santa: Casa 
de Misericordia, que espera fudo de V. Esc. para poder desempenhar a sua 
Santa e caridosa missão É Ê 

Deus Guarde a V. Exc.—lm. Esm. Sr; Dr. Joaquim Cardoso de An- 
drade;M. D. Presidente da Provincia. 

O provedor, Francisco Públio R. Bittencourt. 

Recstonio apresentado pelo provedor interino Franeisco Pablio Ribeiro 
Bitencourt á nova mesa administrativa da Santa Casa de Misericordia de Ma- 
nãos, no dia 15 de Julho de 1888. ; 

Meus Senhores. —Em cumprimento do disposto no artigo 36 da antigo 
compromisso mandado vigorar pela portária n. 323 de 9 do-corrente -que- deu 
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nova organisação a este pio estabelecimento venho apresentar-vos ainda que 
resumidamente algumas informações: dos factos mais importantes dados: n'este 
hospital durante o anno findo. y Y 

Tendo-se retirado para a-Provincia do Pará por motivos imperiosos e im- 
previstos o irmão provedor Capitão Gregorio José de Moraes, fui por acto de 7 
do corrente da Presidencia da: Provincia, designado para sul stituil-o na prove- 
vedoria. 

O meu antecessor preparava o seu rélatorio que não ponde concluir, ti- 
cando de mé apresentar na sua volta assim pois disculpareis a imperfeição d'es- 
te meu trabalho, 

Sendo conveniente igualar o anno compromissal ao anno orçamentário, e 
dar nova organisação ao serviço deste estabelecimento, S. Exc o Sr. Vice-Pre- 
sidente da Provincia, em execução a lei provincialn. 770, de 18 de Junho de 
1887 baixou a: portaria n. 323 a 9 do corrente, “ordenando nella que a posse 
da mesa administrativa fosse n'este dia, 


Enfermarias 


Existem trez: sendo duas destinadas ao tratamento dos homens é uma ao 
das mulheres. Ahi durante o anno civil de 1887 trataram-se 627 doentes e 
sahiram 562; sendo curados 387, a pedido 51, por ordem superior 2, evadidos 
3, removido para o galpão de variolosos 1. fallecidos 117, passarão para” o 
corrente anno 65. 

No anno: compromissal-de 1887 — 1888, recolherão-se ao hospital onde 
receberão 0 devido tratamento 780 doentes, mais 284 do que o anno compromis- 
sal findo. 

Sahirax curados 541, apedido 42, melhorados 24, evadidos &, por conve- 
niencia do serviço 2, removidos 2, e falecidos 129; passaram para o corrente 
mez 66. Este numero é dividido pelos 2 semestres do seguinte modo: 

De Julho a Dezembro de 1887, entrarão 346, c sahirão: curados 205, a 
pedido 24, fallecidos 49, evadido 1, removido para o galpão de variolosos 1, 
total 284; de Janeiro a Junho d'este anno entrarão 434; sahirão curados 305, 
a pedido 18, falecidos 80; melhorados 24, evadidos 2, por conveniencia de ser- 
viço 3, removido por ter sarampo 1, somma 433. 


Medicos 


Continuam a prestar seus serviços, coruo medicos do Hospital, os Srs. Dou- 
tores Jonalhas de Freitas Pedroza, João Moreira de Magalhães, que subslituio 
o Dr. Romualdo Martins Alves, visto ter sido removido para outra provincia, e 
Argymiro Rodrigues Germano, que actualmente está em commissão do. governo 
da provincia, sendo seus serviços feitos alternadamente entre os seus compa- 
nheiros. À todos cumpro um dever consignando um voto de louvor pela dedica- 
ção, com que se esmerão no tratamento dos enfermos que batem à porta. da 
caridade em procura de alivio aos seus sofrimentos. 


Pharmacia 
Achá-se á frente da Pharmacia do hospital o Pharmaceutico Sr. Joaquim 


J Cemiterio de 8. José Pet 
Acha-se em estado de ruina a capella, e para não desabar, na estação in- 
vernosa foi preciso escoral-a, 


“= A imagem do orago e mais ornamentos sagrados acham-se “recolhidos á 


capella do hospital. : RARE URSO IN 1 

No anno de 1887, sepultarão-se 389 cadaveres: de homem 4193, mulhe- 
res 67, meninos 79 e meninas 50. : 

De Janeiroa Junho deste anno 278 cadaveres sendo de homens 400, 
mulheres 39, meninos 67 e meninos 62. 

O Cemiterio de S. José, pela pequena area que tem e por sua antiguidade 
não permitte mais que n'elle se façam inhumações. O corpo medico d'esta ca- 
pital em reunião convocada pela Presidencia da Provincia: resolveu que fosse 
quanto antes transferido o. cemiterio para o logar destinado ao enterramento dos 
cadaveresde variolosos ao lado direito do igarapé da cachoeira grande. Tratando 
a mesa administrativa de dar execução a esta resolução reclamada pela - 

- ctoria da hygiena, resolveu a presidencia que os enterramentos continuassem a 
“ser feitos no antigo cemiterio, e para esse fim mandou cercar uma rua ao lado 
mesmo onde presentemente se faz as inhumações. 

Este local é improprio não só pela insignificancia da área que já está reple- 
cta de cadaveres como peame feixa uma rua já em parte edificada, privando 
assim os proprietarios de suas casas. À provincia tem preparado o terreno para 
o novo cemiterio no local já indicado e é de summa necessidade a sua mudança. 

A Mudança 
> Concluirão-se as obras seguintes: enfermarias, do lado oriental para onde se 
passarão as mulheres. Tres quartos do lado septentrional onde actualmente mo- 
rão as religiosas. Executou-se mais a construcção de uma sala que foi destina- 
da para depositos de cadaveres e de um passadiço. 


Tendo apparecido alguns casos de febres em uma das enfermarias, que se- 


gundo a opinião dos facultativo já parecião indemicas, attribuindo à falta de 
asseio, mandou-se caiar e pintar todo o edificio e bem assim limpar as latrinas. 
“Não obstante esse trabalho já ella se acha novamente repleta. 

E para a reprodução de febres proveniente da exalação dos gazes de ma- 
terias fecaes em decomposição é de urgente necessidade que se laça um escua- 
douro regular. - 

É Do poder competente espera este pio estabelecimento sua attenção para es- 
ta necessidade ina diavel. 
- Tambem foi reparada a cerca que existe em torno do edifício, a qual já se 
achava demasiadamente estragada com o tempo. É 

Construiu-se mais um barracão para deposito de objectos mortuarios do ce- 
miterio, e deposito de lenha para o serviço da cosinha e hospital. cias 

Em geral o edifício precisa de obras, principalmente forrar-se todas as en- 
fermarias e mais dependencias. 


nd JARRA 
Finanças 

Este estabelecimento, como sabeis, não tem-renda propria para 0 sen 'cos- 

teio que é feito todo com os pequenos recursos que lhe proporciona > provincia 
seus orçamentos. , 

A Receita d'este anno-é de réis 32:5788113, e a despesa de 31:0378904, 
tendo de saldo a insignificante quantia de 1:540:209 réis. 

No orçamento provincial do corrente exercicio foi consignada a quantia 
de 50:0008000 réis da qual se tem recebido 20:8438332 réis. Esta quantia é 
insignificante para o custeio do hospital. 

Na exposição que como vos disse tem de apresentar 0 irmão Gregorio José 
de Moraes, que exerceu o cargo de provedor, serão ministradas minuciosas infor- 
mações que eu pelo limitado tempo do meu exercicio não posso apresentar. 

Antes de terminar cumpro um dever lançando aqui um' voto de louvor e 
gratidão ao nosso irmão Gregorio José de Moraes, que tão bem e dignamente 
gerio com os negocios d'este estabelecimento . 

As religiosas que fazem o serviço de enfermarias do Hospital me “6 grato 
testemunhar a solicitude, e interesse e promptidão com que se desvelam no tra- 
tamento dos enfermos que batem ás portas deste estabelecimento. 

Terminando esta ligeira exposição agradeço cordialmente em meu nome & 
ainda mais no de meu antecessor o valioso auxilio que prestarão os dignos me- 
sarios, cujo mandato hoje finda, no desempenho da ardua e caridosa missão em, - 
q'a dedicação e os mais elevados sentimentos de piedade não se fizerão esperar 
sempre que erão necessarios a consecução de tão santa missão. —Manãos, 15 de 
Julho de 1888.—0 provedor Francisco Publio Ribeiro Bittencourt. 


Conforme. — O escrivão, João Carlos da Silva Pinheiro. 
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bavidas | nesta ponei a d 
seguintes: Porcacto da” Presidencia dE 47 foram concedi 
censa com o vencimento da lei ao professor de Dezenho: 
b “Baptista Bittencourt: para: tratar de sua saude onde. lhe é 
pprova o acto-da Diree i Thereza Moi 
o cargo de adjunta a pratica annexa à no) 
nomeada: professora eflectiva do sexo feminino da 
cidade de Nacoatiára- D. Maria José de Menezes. - Por acto de 20 foi nomeado 
o professor de Mathematicas Petro Ayres Marinho para o "cargo de: professor 
interino Je Dezenho Linear da Escola: Normal” durante o impedimento do ser- 
ventuario- efectivo. Por aeto de 24 foi nomeado professor: effectivo do sexo: 
ro 0 cidadão Ozorio Tolentino d'Abreu. Por acto de 28" 
s-a0 professor -de Pedagogia da: Escola Normal, Lourenço Pes=" 
-mezés de licença com o ordenado; da ler para tratar-de sua saude 
» convier.  Por-aeto de 28, foram concedidos tres. mezos. de licença com 
o vencimento da lei para tratar de sna saude onde lhe convier à professora 
publica da villa da Barreirinha, D. Francisca Dias de Figueiredo E “Silva. Por 
acto de 30, foi nomeado professor de Calligraphia da Escola Normal, o cidadão | 
Uarlos Pereira da Silva, 

Em 31 autorisou a Directoria a mandar que funccionasse a aula de Musica 
do Lyceu amazonense, creaua pelo Regulamento numero 62 de 9 de Julho do- p 
“corrente anno. 

Por acto de 34, foi nomeada D. amanda Amelia de Carvalho Cavalcante, 
para reger effectivamente a cadeira do sexo feminino do Careiro. 

Por acto: de 31, approva o acto da Directoria que dispensou o cidadão 
Antonio Marques de Farias do cargo de Presidente do conselho praochial de 
Fonte-Boa.- Por acto da Presidencia de 2 de Agosto corrente foram nomeados 


“os professores publicos D. Carlota Alves Muniz e Antonio Luiz Alves Muniz, , 


para continuarem a reger as cadeiras do bairro do Mocó. elevadas a 4º classe 


pelo Regulamento nº: 62. a 
Em data de 1º foram justificadas as faltas dadas por auzente pelo profes- Ê 
sor de Pedagogia da Escola Normal, Lourenço Pessoa desde 4º de Maio até o' . 


dia 28 de Julho. Por despacho de 3 do corrente foi concedido o praso reque- 
rido pelo professor da cadeira mixta de Teffé, Bernardo Joaquim Batalha, para 

X da mesma | cadeira. Por acto de 4, foi concedida a jubi= Fe 
vo professor vitalício Alexandre Ramos Ramiro e Silva, nos. 
egulamento nº 62 de 9 de Julho ultimo. 
neado o cidadão Julião rrêa para 0 cargo 
ario do bairro da Campina desta cidade 


lação que requei 
termos do art. 


EEsiteaiio do ensino | 


E 


a 10 do corrente mez foram concedidos ao Dr. Alfredo Sergio 
Ferreira, visitalor-escolar 30 dias de licença com . da Jei para 


“Em data de 40 de Julho assumiu o exercicio do cargo: de professor da 
cadeira de Arilhmetica e Geometria plana para. o qual foi removido em virtude. 
do Regulamento num. 62, o da escola Pratica, annexa a Normal, Carlos Pes 


da cadeira de Portugnez do Lycêo Amazonense o respectivo professor Dr 
Machado de Aguiar Mello; visto ter terminado a commissão sanitaria, em que se 
achava por ordem da presidencia, no interior da provincia. 

Continua licenciado o professor de Geographia José Augusto Rodrigues de 
Andrade, sendo substituido pelo o de Inglez, Antonio Augusto Alves. 


alterações uo ensino primario 


Em data de 14 de Julho assumio o exercio da cadeira do ensino prima- 
rio do Bairro do Visconde do Rio Branco para a qual foi nomeada, D. Elvira 
Pinto Corrêia. Em data de 42 do mesmo mez assumio o exercicio da cadeira do 
bairro da Cachoeirinha, creada pelo regulamento num. 68 e para a qual foi 
nomeada, D. Adelia Augusta Ribeiro Biltancourt. Em data de 14 do mesmo 
mez assumio o exercicio da cadeira do bairro ds S. Sebastião, para qual foi | 
nomeada D- Adelina de Mendonça Fleury. Em data de 17 do mesmo. mez, as- 
sumio o exercio do cargo de adjunta da escola praticaannexa a Normal, para 
a qual foi nomeada D, Thereza Montes Mayorga. [im data de 9 de Agosto cor- - 
rente, assumio o exercio da cadeira do bairro da Campina, para a qual foi no- 


meado, o cidadão Julião Corrêa. Em data de 13 da Julo assumio o exereicio da , 
cadeira da Escola pratica, annexa a" Normal para a qual foi removido, o profes- 


et 


sor publi do bairro dos Remedios, Raymundo Agostinho Nery. Em data de 
16 do corrente mez, assumio o ecercicio da cargo de professor da cadeira do 
bairro dos Remedios do sexo masculino, para à qual foi nomeado o cidadão Luiz | 


WE 
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Antonio Nogueira Dejard. Em data de 14 do mesmo mez,assumio o exercicio da 
cadeira de ensino mixto, creada em virtude do Regulamento num. 62 no bairro. 
do Espirito Santo, e para a qual foi nomeada D. Maria Maxima Cardoso Jersey." 
Em data de 13 assumio o exercicio da escola pratica annexa à Normal, para à 
qual foi removida a, professora do bairro do Visconde do Rio Branco, D. Fran- 
cisca Rita Soares Raposo. | 


Licenças 


Em data de 23 de Julho ultimo entrou no goso da licença que-lhe- foi con- 
cedida para tratar de sua saude, onde lhe convier o professor de Dezenho Line- 
ar da Escola Normal, Dr. Lauro Baptista Bittencourt. Em data de 49 de 
“Agosto corrente, entrou no goso de trez mezes de licença com o ordenado da 
lei para tratar de sua saude onde lhe convier, o professor de Pedagogia da Es- 
cola Normal Lourenço Pessõa. 


Actos da directoria 


Por acto de 16 de Julho, foi nomeada para exercer o cargo de adjunta da 
Escola pratica, annexa à Normal D. Thereza Montes Mayorga. Por acto de 28 
do dito mez foi dispensado do cargo de Presidente do Conselho Parochial da 
freguesia de Fonte Bôa, o cidadão antonio Marques de Farias. Por acto de 9 
de Agosto foi nomeado para o cargo de Presidente do Conselho Parochial de 
Thomar o cidadão Joaquim José Ferreira de Mendonça. Por acto da mesma 
data foi nomeado presidente do Conselho Parochial de,S. Josê de Marabitanas o 
cidadão Antonio de Jesus Cathaneda. É 

Deus Guarde a V. Exc.—Illm, Exm. Sr. Dr. Joaquim Cardoso de An- 


drade, D. Presidente da Provincia. 
Ê Padre, R. Amancio de Miranda. 


; 139 m. é Exm. Sr.— Nomeado por acto da Presidencia 
“cia, de le Julho do corrente anno, parao cargo de Director desta Biblio! 
— prestei juramento e assumi o exercicio do referido cargo, no dia 44 do 
- Tez,e cumprindo um dos deveres impostos pelo ar o Regulamento n. 
8 de Março de 1883, que manda prestar á Presidencia uma noticia minuciosa 
das oceurrencias havidas nºélla e do seu estado durante o semestre correspon- 
“dente, cumpro. elle levando a presença de V, Exc. este relatorio. E 
Nos poucos dias que tenho de exercicio, tenho notado a grande frequencia 
ue tem havido nesta Repatição, pois d'esde essa data até a presente, tem sido 
requentada por 170 pessoas. ia 
Pelo quadro demonstrativo annexo a este officio V. Exc. poderá vêr o mo- 
vimento de leitores havidos durante o ultimo semestre, e comparando este, com 
“0 do anno passado, verifica-se que a frequencia foi, de Julho a Dezembro de 
* 4887, de 758 e de Janeiro a Junho deste anno de 577, havendo pois n'aquelle 
anno o aceressimo de 184 leitores, y 
Não perco porem a esperança de que o numero de leitores hade crescer 
consideravelmente, em vista do local magnifico onde está installada a Reparti- 
ção. a 


Local 


“Funcciona presentemente esta repartição n'um dos salões do «Lyceu A- 

- mazonense», para onde mandou o antecessor de V.Exc. que ella se transferis- 

se, em vista de ser a sachristia da matriz de N. S. da (Conceição. impropria pa- 

ra o fim que foi creada. Não podia cem certeza ser melhor a escolha.de S. Exc. 

pois sendo o «Lyceu» um proprio provincial e tendo acomodações necessarias 

ara comportar não só estas como outras repartições; installou-se ella no dia 
y do mez findo, com geral conteniamento da população. 


Livraria 


A livraria existente acha-se em boas condições quanto ao seu estado de 
conservação. 

Sendo este ramo de serviço publico destinado a cooperar para o progresso 
da instrucção publica da provincia, penso que: é de grande necessidade, au- 
gmentar o numero de livros para o que a Asssembléa Legislativa votou na lei 
orçamentaria de 1887 o pequeno auxilio de um conto de réis, importancia esta 

ue ainda não foi applicada ás ditas compras; vendo pois a necessidade que ha 
E livros de util destino, peço a V.. Exc. que ordene a applicação d'essa quantia 
ao fim para que foi votada. ; : 

; Peço permissão para lembrar a V. Exc. esta lei porque os livros existen- 
tes não são proprios para estudo do que se destinão ao curso superior, pois 
tendo mais de tres mil volumes, a maior parte só serve para consultas e nunca 
para estudos como V. Exc.- poderá ver do Catalogo já organisado pelo meu ante- 

Cessor e existente na Secretaria de V. Exc.. Ea É 


Tendo a Presidencia mandado imprimir o Catalogo dos livros d'esta Biblio- 


theca, até a presente data ainda não foi entregue o mesmo Catalogo á esta Di- 


rectoria, o que peço a V. Exc. se digne mandar entregal-o, recente-se a falta, 
maximé para aqueles que-não podem-frequentar assiduamente ao expediente da 
repartição. 


4á 


Mobilia e utencilios 


3 A que tem a Bibliotheca assim como os utencilios, estão todos em com- 
neo estado de conservação, sendo alguns novos e comprados pelo ex-Director 


arlos Pereira do Pinho. 
Pessoal 


Compõe -se o pessoal iVesta repartição de trez empregados, seno: um: Di- 
reetor, um amanuense e um porteiro; havendo o cidadão José Antonio de Castro 
Junior sido nomeado por acto da Presidencia, de 5 de Julho findo e assumido o 
seu respectivo cargo n9 dia 6 do mesm» mez, nomeação esla-que foi Teita” por 
ter sido removido o sr. Abel de Guimarães d'esta repartição para igual cargo na 
Secretaria do Governo. 

E" em resumo o que me cabe levar ao conhecimento de V. Exc. 

Reiteiro a V. Exc. as seguranças de minha estima é profundo respeito. 


Deus Guarde a V.. Exe.—Ilm: Exm. Sr, Dr, Joaquim Cardoso de Andra- 
de.—D: Presidente da Provincia. 


O Director da Bibliotheca, Jorge Mugusto de Brito luglez 


ndo, si o. no caido Director deste Instituto a 7 de Julho do. presente a 
a 34.do m mes mez tomei posse e entrei em exercicio, confórmea com- 

ve a honra. de dirigir a V. Exe. pelo que não posso, devr 6, 
rencias havidas neste estabelecimento de 12º afim. de ulho; rO- 
e ra tal fim orientar-me pelo - relatorio aprese a 
8 Pedro de Alcantara da Silva Moraes, ao deix a 0, € que devia existir por 
copia, archivado na Secretaria deste Instituto, mas verifiquei nada ali constar 

ito, ) nada posso relatar sobre occurrencias que me são € 

» estranhas. Quanto ao concernente ao corrente mez até hoje, não es- 
an ainda bastante canhecedor e pratico dos muitos e diferentes serviços. 
“aq é pessoalmente sou obrigado a attender desde cinco horas d 
nã alé às oie e mais ; ite, por. quanto conto apenas 
9 que V. Exc. será benigno em relevar as immensa 
que, reconheço terá de encontrar e que serão suppridas pela sua superio 
gencia e reconhecida proficiencia e ilustração; 


Pé 


neo Eai A Edificio a É 


edificio em que funcciona este Instituto, está siluado-em local apra 
á, margem esquerda do Igarapé da Cachoeirinha, é antigo, 0, de von 
solida. e acho carecedor de grandes reparos, ou antes, de ser - 
bstitu o que,a par da solidez preciza tenha divisões apropria- 
Ee das á boa collocação das aulas, oficinas e repartições. que se encontrão aperta-"- 

PERO das e mal localisadas. Ra SE Pa ne ks e Ro 


ç seis educandos. dos quaes achão-se. 

licença, oito; e no Cao dois; doentes na enfermaria do estabs eci 

NR a is e promplos, dostribuidos pelas officinas sem prejuizo das aulas + PES a 
E “e 


2 


educandos estão com falta de uniformes. tanto des: omo de ser- 
o 0 1.º uniforme. (panno fino), e I 
os de metal é 2 


2 


Discip! 


A disciplina no corpo de educânilos, comquanto não se possa taxar de re- 
laxada está com Ludo longe de ser a que deve e é indispensavel, espero porem 
que, com algum' exforço, boa vontade e o emprego de meios: suasorios de por 
com os energicos, em dadas occasiões conseguir restabelecel=a. 


Ensino theorico 


1º dado nas seguintes aulas, unicas que existem neste Instituto: —1,* Tns- 
trucção primaria, tendo por professor o cidadão José Augusto Rodrigues de, 
Andrade, actualmente no goso de licença e que está, sendo substituido interina- 
mente pelo cidadão Antonio Nogueira Dejard e o ajudante Bazilio Alves Affonso 
occupando-se este ultimo em diversos outros serviços e morando no estabeleci- 
mento. —2.º Desenho; regida interinamente pelo Director do Museu, João Barbo- 
za Rodrigues. —3.º Musica; encontrei esta aula regida interinamente pelo mes- 
tre Manoel Napoleão Lavor, que sem participar-me a deixou a cephala, desde 
o dia 6 deste mez, sendo nomeado no mesmo caracter de interino o mestre 
Adelelmo Francisco do Nascimento, conforme a participação que me foi endere- 
gada pur officio do dia 13, tendo-se me apresentado hoje o referido mestre Ade- 
lelmo, antigo mestre effeetivo da aula que vem reger, prestou juramento e en- 
trou em exercicio. A aula de musica Exm. Sr., acha-se em condições de ser 
quase que de novo organisada, porquanto, dos educandos mais adiantados que 
dela fazião parte, uns estão no goso de licenças, outros doentes e outros final- 
mente a concluir seu tempo-e em brevo deixar o estabelecimento; mas estou 
convencido de que com a boa acquisição feita por V. lixe, do mestre Adelelmo, 
em poucos mezes a teremos no grão que é de desejar, e que desejo e espero 
velo altingir. 

Ensino professional 


E! subministrado aos educandos nas oficinas de ferreiro, funileiro, carpi- 
na, marcineiro, alfaiate, sapateiro e encadernador, servidas. presentemente de 
mestres effectivos,exceptuando-se a de marcineiro,cujo mestre está usufruindo li= 
cença por motivo de molestia fóra da provincia. 

As officinas trabalhão regularmente, e nas horas marcadas na tebella, 


Continnão a ser feitas dentro das forças da verba consignada para o es- 
tabelimento, , 


Empregados 


Constão de um Director, um Secretrio, um Almoxorife, um Medico, trez, 
Professores, um cosinheiro e seu ajudante e mestres das officinas; o medico Dr. 
Julio Mario, seguio a 7 de Jalho em commissão do Governo para o rio Madeira e 
ainda não regressou, serve o seu cargo interinamente o Dr. João Moreira de Ma- 
galhães, que com louvavel zelo e a melhor vontade presta-se a satisfazer as 
exigencias do serviço de sua profissão. 


ga 
Escripluração 


A do almoxarifado, não é no meu intender a mais apropriada e deve ser 
reformada para mais resumida e clara; quanto a Secretaria, é um amontuado 
de livros na maior parte despensaveis e que pouco ou nenhum uso tem tido, 
existe alli, sómente em satisfação ao qne dispõe o dificiente e ao mesmo tempo 

“ superflomênte superabundante regulamento n. 4h de 25 de Novembro de 
1882, feliz e acertadamente jà mandado reformar por acto de V. Exc. de 6 deste 
mez; e quanto o archivo, tem sido descurado ao ponto de nem haver -offícios e 
outros papsis que devião constar delle. 


Fornecimento 


Tendo, segundo me informão, falhado o meio de fazel-o por concurrencia, 
visto como nenhum concurrente se apresenta e é sabido no commercio desta ca= 
pital que ninguem quer concorrer por virtude de; certas razões que allegão e 
não podendo ser despensada a entrada de prompto de objeçtos entre os quaes 
alguns de consummo diario, encontrei o-fornecimento encarregad3-a alguem que 
supria os generos: por preços taes que se elevão até a quinhentos por cento para 
mais do que os correntes do mercado; mudei pois de: fornecedor até que 'com a 
reforma do regulamento vigente se firme a norma a seguir-se em tal ramo de 
serviço. 

Tlm. e Exm. Sr.—O relatorio acima em demasia exiguo, e o que de. pre- 
sente me é permittido apresentar a V.Exc., em razão do curto tempo de minha 
gestão em um estabelecimento da ordem deste, em queos serviços são multiplos 
e difierentes e sobre os quaes só o contintado traquejo e mais longa experten- 
cia habilitão a dar opinião é informações exactas e basiadas; V. Exe.' porem 
pelos relatorios dns meus predecesores, e poi suas luzes: e - superior. criterio/e 
ilustração se dignará supprir o que a minha apoucada inteligencia e quase ne- 
nhuma pratica me reduzem a não poder fazer. ; 

“Deus Guarde a V. Exc.—llm, e Exm. Sr. Dr. Joaquim Cardoso de Andra- 
de:—M.'D. Presidente desta Provincia. —O Direclor, Innocencio José de Guima- 
rães Bastos. 1 


t 


ANNEXO Nº10 


“7 Relatorio do Seminario de S. José de Manãos. PS 
Este estabelecimento de educação foi fundado por D. José de Moraes Tor- 

“res, sob o titulo de Seminario Episcopal de S. José de Manãos, aos 15 de Maio 
de 184%, funccionando sempre regularmente desde aquella data até esta parte. 

As disciplinas deste Estabelecimento s£o as seguintes, divididas em dois 
cursos: primario e secundario. Ea 

As disciplinas do curso primario são; Leitura, Calligraphia, Elementos de 
Gramatica Portugueza, Noções "de Geographia especial do Brazil, Resumo (la 
Historia Patria, Elementos de Arilhmetica, Religião. 

Curso secundario: - Portuguez, Francez, Latim, Inglez, Allemão, Historia 
Universal, Patria, Mathematicas, Rbetorica, Geographia Physica, Philosophia, 
Desenho, Religião, Civilidade e Musica. 


Reitor 
Padre Luiz Gonzaga de Oliveira. 
À Vice-Reitor 
Dr. Henrique José Moers. 
Profonsoren 


Padre Luiz Gonzaga de Oliveira, Dr. Henrique José Moers,Padre Ir. Israel. 
Freire da Silva, Francisco Xavier de Lacerda, Bertino de Miranda Lima, José 
Aprigio de Vasconcellos, Joaquim Freire da Silva e Napoleão Lavor. 

A matricula do corrente anno é de 88 alumnos. 

Este Seminaric recebe da provincia o auxilio de 14:4008000 réis, sendo 
9:6008000 applicados ao sustento de 24 meninos pobres e 1:8008000 como 
ordenado á professores. 

O Prelado Diocesano tem se exforçado, apezar de muitas difficuldades, para 
levantar este Estabelecimento á altura do desenvolvimento actual das letras. 

Seria, porem, para desejar que a provincia, attendendo ao benefício que 
este Estabelecimento tem prodigalisado à educação de seus filhos, augmentasse 
o auxilio que lhe tem até hoje prestado, afim de que efficazmente auxiliados. 
ao cofres da provincia, possa elle corresponder á espectativa do publico e 

o Governo. / 

Se não fóra a difficiencia de meios com que tem bracejado o inclyto Prela- 
do Diocesano, certamente este Seminario nada deixaria a desejar. 

O Seminario precisa para tomar incremento de maiores acommodações, 
Jevantando-se do lado do rio um edificio com dous pavimentos, o qual estã or- 
çado em 20:0008000. V. Exc. prestará serviço relevantissimo patrocinando 
Junto d'Assemblea Provincial, os interesses geraes do Seminario, e especialmen- 
te n'este momento, solicitando um auxilio de 10:0008000 para começo da dita 
edificação. . 

São estes os dados e esclarecimentos que tenho a honra de submetter ao 
alto criterio e incontestaveis luzes de V. Exc., certo de que, sendo V. Ex filho 
tambem de um Seminario, comprehenderá a magnitude do auxilio e apoio que o 


Va 


ás 
Governo deve prestar aum Estabelecimento desta ordem, sobretudo quando nelles, 
á pe das lettras, dá-se a mocidade a instrucção religiosa, que ilumina a in- 
teligencia e ao mesmo tempo 'modela-lhe o coração pelos moldes sublimes do 
Evangelho: 
Manãos, 13 de Agosto de 1888. 


Reitor, Padre Luiz Gonzaga de Oliveira. 


ANNEXO N. 1) 


- Azylo Orphanológico Amazonense em Manãos, 18 de Agosto de 1888. 
Tlm. é Exm. Sr.— Em satisfação a» que me foi por V.Exc. determinado 
em officio de 34 de Julho ultimo, afim de que se possa capacitar do estado d'es- 
te estabelecimento, que me konro de dirigir, bem como das poucas alterações 
gecorridas durante o curto espaço decorrido desde o dia em que V.Exe. assu- 
mio a suprema direcção dos negocios desta provincia até esta data, apresento a 
V.Exc. a presente exposição; 


Direcção 


Acho-me à testa da fiscalisação deste estabelecimeçto desde o dia 15 de 
Novembro de 1884, data pouco posterior à sua fundação. —Neste encargo sou 
actualmente auxiliada por uma Vice-Regente, D. Maria Izabel da Costa, que 
foi por acto dessa presidencia de 27 do mez passado, nomeada para aquelle lo- * 
gar, cujas funcções assumio a 1º do corrente. 


Matricula 


Existem actualmente matriculadas neste Azylo 39 meninas orphãs; é, Do- 

rem, maior 0 numero das meninas ora existentes no estabelecimento; por isso 

ue, alem das 39 matriculadas, existem 6 encostadas a fim de serem, contempla- 
as nas vagas a medida que se forem dando. 


Aulas 


Duas aulas funecionão neste estabelecimento: uma de ensmo primario; à 
outra do ensino de prendas domesticas. Esta que tem uma frequencia de 40 
alumnas, é regida poll professora D. Emilia Pedrosa de Oliveira. A outra que 
tem a frequencia de 45 alumnas, das quaes 39 azyladas, é regida pela profes- 
ora D. Rita Augusta de Brito Inglez,q” nessa tarefa é auxiliada pela professora 
adjunta D. Anais Monteiro de Andrade. Apraz-me declarar a V. Exc. ser ma- 
io o grande aproveitamento das alumnas orphãs nessas aulas, o que é in- 
questionavelmente devido ao louvavel interesse que sabem aquellas Senhoras 
professoras dedicar ao bom cumprimento Jos seus deveres. 

Alem das meninas recolhidas ao estabelecimento, quatro meninas extranhas 
á elle frequentão as aulas referidas; sendo que dellas tres frequentão as aulas de 
primeiras letras, e a outra a de prenda domestica . 


E'-me sobre modo grato scientificar a V. Exc. que o estado sanitario “das 
meninas sob minha direcção tem sido sempre o-melhor possivel. 

Para o logar vago de facultativo do estabelecimento for ultimamente no- 
meado o Pr. João Moreira de Magalhães, que entrou em exercicio a 16 de Jú- 


lho ultimo. j . 
Predio 


Acha-se ora funccinando o Azylo no predio provincial, não ha muito oceu- 
pado pelo Museu Botanico, sito na rua Ramos Ferreira, e para onde effectuei a 


E 


i dy 1d 

mudança a 4º do corrente mez. Medida acertadissima foi, sem duvida, a trans- 
ferencia do Asylo para este edificio. Depois de competentemente reparado, de 
conformidade com o officio que em 3 do corrente tive a honra de dirigir a V. 
Exc., proporcionarà este predio todas as acommodacões para dormitorio, re- 
feitorio. sala para aulas, ete; acha-se elle colocado dentro de um magnifico par- 

ue que, depois de convenientemente fechado, servirá, para, o recreio 

as Asyladas, que ahi encontrarão um ar puro e oxygenio que compense os pre- 
juisos do ambiente dos dormitorios de um internato, 


Empregados 


Alem do pessoal deste estabelecimento de que já acima fallei existem mais 
um porteiro, um servente e uma cosinheira. 


Despezas 


Com a mudança do Asylo para este edificio despendeu-se a quantia de 
1083000 réis, conforme a conta que: já foi por mim remettida a V. Exc. 

Esta mudança acarretou um augmento nas despezas diarias, pois qne é 
necessario fazer a compra de toda a agua destinada tanto a banhos, como para 
beber-se e serviço de cosinha; Esta despeza importa diariamente em 38000 rs. 

Passando às mãos de V. Exc. à presente exposição dos negocios inheren- 
tes a meu cargo, protesto ter-me bem esiorçado para dar fiel cumprimento a 
determinação de V. Exc. a quem faço os meus votos da mais subida considera- 
ção. 

Deus Guarde a V. Exc.—lm. e Exm. Sr. Dr. Joaquim Cardoso de An- 
drade.—M.D. Presidente da Provincia. 


A regente, Eulalia Fernandes Rego Monteiro. 


af os 


“do de todo o material precizo frolisire o gasometro. Ja o Museu entrava em no- 
“xa phase de vida eia encetar os seos trabalhos seriamente quando recebi no dia » 
5 de Julho o officio sob n. 40 de 4 do mesmo mez em que se me tommunicava 
que a Vice-Presidencia entendendo por em execução a lei n. 749 de 17 de 
“Maio de 1887 tinha resolvido mudar o Museu que occupava um proprio seu, pa- + 
ra um dos compartimentos do Lyceu e me encarregava de fazer a mudança sem 
perda de tempo. Tinha recebido um officio pela manhã, e quando n'esse mes- 
mo dia ia dar os passos necessarios para essa mudança dificil, recebi ouiro 
officio sob n. 11 com data de 5 no qual se me communicava que a Presidencia 
havia nomeado duas commissões para immediatamente fazer a mudança come- 
cando esta ás 6 horas da manhã do dia 6 e terminando ás 6 horas da. manhã E 
do dia 7 (vinte e quatro horas) depois. Com esta mudança muito. sofreu o 
Museu ea provincia que teve de acarretar novas despezas desnecessarias e im- : 
proficuas alem do que sesinnutilisou. Mudado o Museu e Laboratorio para : 
compartimentos do mesmo Lycen, porem diferentes e inteiramente separados 
sem cominunicação'alguma, soube depois não officialmente que se tinha separa- AS 
do o Laboratorio, constituindo uma repartição especial inteiramente independen- “ 
te da minha direcção como que desfez-se completamente o plano do Museu tor- 
nando-se impossivel a execução do seu regulamento. Apezar, porem, d'isso, e 
com os moveis improprios e sem outros destinados pela mudança arrumei as 
colleções do Museu e por officio de 13 do corrente, sob n. 255 tive a honra de 
pedir a V. Exc. novos moveis indispensaveis. Pelo Regulamento que rege esta 
“repartição de 23 de Janeiro de 1884, Art. k.º $ 3.º é de meu dever pedir a 
Y. Exo. providencias sobre o que convem para com utilidade funccionar o Mu- 
seu, mas como se conta particularmente que o Museu tem novo regulamento, não 
sei se devo aqui pedir essas providencias, em todo caso aqui as apresento pa- 
ra que V. Exc. resolva como melhor entender em sua sabedoria. Antes porem o 
devo apresentar os trabalhos que este Museu tem feito, os quaes constam dos. à 
documentos da commissão nomeada pela Presidencia do Exm. Sr. toronel Pimen- 
ta Bueno,a qual antes de ter apresentado o seu relatorio foi dissolvida pela Pre- . ; 
sidencia interina do Exm. Sr. Conego R. Amancio de Miranda por acto de 2 de TE A 
Julho. Esses trabalhos feitos por mim como botanico, antropologista, desenhista 
são os que ligeiramente aqui noto: Sobre Botanica, eserivi: — « Edogo. plantarum x 
novarum, Palma Amazoneses noxe; Genera ct species orchidearum novarum; esta- ás 
do feito sobre 700 especies. destribuidos por 85 familias comprehendendo 225 
generos que estão reunidos no herboria; d'esta foram descobertas e classificadas | 
105 especies novas havendo entre ellas 4 generos tambem novos.* STRESS 
“ Sobre ethnographia escrivi: Antiguidades do Amazonas; Estudos sobre li- 
E é : : 
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gua geral. Sobre Zoloogia e Palenthologia descrevi um Lepydosirene novo que 
denominei Lepydosirene Giblioliana e uma tartarúga fossil que denominei Emys 
Quaternaria: ' 

Desenhei 394 detalhes de diversas plantas inclusive o porte -das mesmas e 
94 objectos ethnographicos alem de photographicos. Todos estes trabalhos. fo- 
ram feitas do anno de 1886 para cá porter estado durante os annos de 84 e 
parte de 85 em commissão no rio Jauapiry, e não dispoz este muzeu até então 
de fundos necessarios. Para que o muzeu possa realisar o seu plano; distruindo 
completamente com a nova reforma, é misterque o Laboratorio seja sugeito à 
esta directoria porque tendo por fim o museu estudar botanica é c hmicamente 
os productos vegetaes sem o Laboratorio nunca o puderá fazer. O Laboratorio 
esteve sempre sob a guarda do chimico, do que é chefe ($ 3º do art. 7º do re- 
gulamento de 22 de Junho de 1881), é necessario porem que este esteja de- 
pendente do do museu, já para a boa marcha dos trabalhos, já para que não 
se dê o facto de se fazerem analyses particulares á custa dos cofres provinciaes. 

Convem que tome a direcção completa da parte material o chimico. nas 
que este esteja moralmente sugeito a um chefe e a um regulamento, seja elle 
qual for, mesmo porque como estrangeiro não pode ser chefe de repartição al- 
guma segundo as leis que nos regem. Para bem desmpenhar a sua missão 
apresento aqui duas tabelas, pelas quaes verá V. Exc. as verbas que se tornão 
necessarias. Numa considero o museu isoladamente, n'oulra com o seu compe- 
tente Laboratorio. O que apresento é o que é imprescendivel. 

Antes de terminar, permilta-me V. Exc. que confiado no seu acrysolado 
patriotismo peça para este estabelecimento a protecção de V. Exc. para que 
não o deixe definhar, e antes lhe dê vida e forças para que se torneutil e saia 
d'esse marasmo em que tem vivido, arrastado por inimigos gratuitos que tem 
tido. Exem. Sr., o director d'este museu é já por demais conhecido pelo seu 
amor ao trabalho, no paiz e fóra delle; desculpe-me o vituperio; mas como tam- 
bem o é pela sua franqueza peço permissão para dizer que não se lhe negue 
meios de vida para se poder exigir trabalhos, porque elle só deseja contar a 
moeda pelas gotas do seu suor. 

Antes. de terminar devo dizera V. Exc. a que volume de Revista, relativo ao 
anno passado está no prelo desde Julho do mesmo anno, não tendo sido possi- 
vel, apezar de todos os exforços fazel-o apparecer. A estampa para a deste anno 
Jã se está Iytographando no Pará, e logo que saia o primeiro volume, entrará 
o o prelo o 2.º—Saudo com toda a consideração é estima a pessoa de V. 

xo. a quem Deus Guarde— Ilim, e Escm. Sr. Dr. Joaquim Cardoso de Andrade, 
D. Presidenie da Provincia, ; 
O Director, J. Barbosa Rodrigues 


“vestes “dous ultimos annos. 
“Tendo eu 1 em 6 de 3 unho. 
que desgraçad: Jam nte um falleceu poucos: mezes depois, 
do mesmo mez recebi da Presidencia a seguinte orde y 
“«Convindo curar-se da Catechese dos Indios é Uri anãs, dê V. Rovima. - suas 
e ordens para que os Revd. Padres que 
m para organisar e dirigir a ' 
18 do mesmo mez se me ordenara qe com prgencia alii po 
“das verbas do exercicio vigente o que for indispensavel á Catecheso “do 


Es verão seguir impi 


ivelt ente no e Julho proximo vindouro dous Pa- 
dres existentes L 


O al sob sua direcção. 

fficio “respondi que era impossivel mandar nfaqquello, rio OS 
em xperiencia e à ventura sem acompanhamento, fiz mais outras 
[ rações importantes. SE niÊ 
“Ao segundo tespondi, que iria eu mesmo com outro religioso em po 
de exploraçã o se S. Exc. me tivesse proporcionado os meios. de transporto, mas: 
se não verificou por falta de uma lancha. di 

Para mandar no mencionado rio os missionarios precisava-se dog 
então combinamos verbalmente com o sr. Ermesto Chaves a preso a do E 
dor Cler lio Mario, qu do rei Venancio. 
locchi fosse ás missões do rio  Waupés, para trazer indios. 

Foi em 9-de Agosto e voltou eta Dezembro do mesmo anno, cem varias fa- 
milias, que trouxe até esta capital, onde veio o mencionado missionario em vit 
tude do ofêcio da Presidencia, de 15 do mesmo mez para combinar-se em tudo: 
quanto convier fazer para ndação da missão dos epi ) 

jonario tinha suficiente * pessoal, mas faltavam ini rpreles 
» indio! Pedro bem o idioma dos. Tavaperys; cen então 


ins bits que pel inferior se communicam com os indio os do. Jauape- 
tendem a lingua deles. 

+ Foi; e depois. 
seguio trazer dois, e se estabelecer em Moura, esperando, que a Presidencia 
ciasse para mandar dous missionarios para esse fim. Estavamos no mez 
7.. Depois de ter descançado alguns dias, foi ao “interior Maquelle 


ovo Presidente Coronel Conrad 1. de: 


do. 

“Em 20 do mesmo “mez officiei ao E 
Nie relatando todo o oco 
dese perigos, q am 
que ainda não! fo) 
u offici 
dia 8 de 

i 


1886 chegado da oia com dous teligi sos" 
fe 


Indios: Crichanãs, que habitam as margens do rio Jauapiry para cuja missão de- 


“de tautas dificuldades. e oposição “da part dos brancos, con-. 


do 


. 


Em 11 de Julho o mesmo Presidente providenciou, dan e 
autorisou as despezas, citadas e no vapor do dia 9 de Agosto foram para Moura, 
e em 20 do mesmo mez seguiram para o Rio Branco, tomando passagem num 
batellão mal tripulado, Sem mais recurso, que, a Providencia Divita. Tardaram: 
uns 60 dias para chegar a Boa Vista. 

O mencionado sr. Niemeyer chamou-me a Palacio segunda vez, propondo- 
“me que chamasse com urgencia: os missionaios do rio Waupés, para em segui» 
da passarem às cabeceiras do Rio Branco, por ue as julgava de maior interesse 
das do rio Jauaperys. Com o primeiro vapor lhes adverli a esses missionarios 


“Fr. Estanislão L. Falcó e Pedro Baptista Pieroni para estarem promptos quan- 


do recebessem nova ordem. 

Em 6 de Agosto officiei a essa Presidencia que estando escaço o numero 
de religiosos missionarios, não era possivel sustentar as missões do rio Waupes, 
Jauapery e rio Branco; e se julgasse mais necessarias as destes dois ultimos 
rios mencionados, poderia autorisar-me a suspender provisionalmente as do rio 
Waupés, como verbalmente me tinha proposto. Dous dias depois recebi a res- 
posta affirmativa e então chamei os dous mencionados missionarios do rio Wau- 
pés a esta capital ás ordens da Presidencia. . 

Entretanto, o st. Niemeyer, quando ia resolver, deixou a Presidencia e 0 
novo nada decidio. E Ea 

Em 30 de Dezembro do mesmo anno (1887) chegou de sua rommissão 
ao Rio Branco Fr. Illuminato Coppi; e apresentou ao sr. Niemeyer um relato= 
rio, dizendo, que era possivel fndáro duas missões, acompanhado de um map- 
pa hydrographico, e depois fez um segundo, que lhe pedio o sr. Pimenta Bueno, 
successor de Niemeyer é entretanto os projectos dos srs. Ernesto Adolpho de 
Vasconcellos Chaves e do Coronel Conrado ). de Nieméyer, ficaram suspen- 
sos, e os trabalhos dos missionarios baldados. Agente, que tinha o Fr. Venancio 
comsigo, regressou para o rio Waupés, e os interpretes ficaram em Moura. 

Todas as despezas tambem foram infrutiferas. 

Alem de tudo isto, o Fr. Venancio fez elevadas despezas para alimentar 


esta gente, cuja conta remetti a essa Presidencia em 6 de Julho ultimo: e 
contas devião ser pagas em virtude dos officios da Presidencia, por mim citados 
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pelos motivos já espo 
de serem tomac 
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ssões, ao: 


U o pedido « ou admiltido os mis: 
das ela benefic 
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! O qe a e day 
Exc. no seu discurso proferido em 24 de rá 
em muito zelo pelas missões, é verdade; | ias. pelo exposh ; 
“concordar « com todas as suas idéias, nem para a reforma radical do ago 


« Porem alecheso pelo modo porque é f 
= os porque, não cons lerando os tr balhos dos annos passados 0 ad 
“cio Zilocchi no rio Waupés, Jara onde o mandei no fim do anno dk 
Esc. o Sr. Presidente Barão'de Marac; 


À missão tem a sua. “respectiy 
* “casa para 0 padre mis TOS, pelo | menos 
É dae Francisco da Taraquá. Esta missão conta. 50 casas para os indios um e collegio de 
NEVE RSA meninos, com 25 alumnos, que vivem juntos com o missioaario, tendo kavido. 
E nDo assado. exames publicos de leitura e calhecismo, para assistir aos 

mo n convidados varios Srs. do Rio ) Negro, 4 


ima simples observação que disse os 
k randa na camar: emporaria; por emquanto. não posso prolongar 

te outras explicações arei com a transcripção de um paragtapho da “Bulia é 
“da Apostolica Sedes pelo que diz respeito ao que escrevi: | 

«LXXVI. Ut autem infídeles, qui Dei auxiliante gratia, per hos sui. verbo 

stros ad fidem convertuntar, duo conserventur, ae necessaria Saci 


m ad fidem conversorum. tamquam io 1 
“sub immediata P agfecti Mis 


am instruclos etin fide 
regio, sirve terra illa pertinet, 
-pertibi, nn se in Domineo indicaverit, upraesb; 
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xessem religiosos desoccupados,possa se prestar nosso serviço aos povos já civili- 
sados, como o temos feito sempre que temos podido. 

E” a nosso favor tambem o art. 13 do regulamento da catechese, do ministe= 
rio d'agricultura de 8 de Outubro de 1870 que diz--que os missionarios sob 
Em pretesto poderão sor desviados do serviço especial de que esjão incum= 
bidos. 


Manóos, 29 de Janeiro de 1888. — Prefeito nas missões—Pr. J. Machetti 
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m na provincia 14 oiço postaes, constantes do anexo junto 


Receita e despesa 


ransformação rapida porque vão pa ando to 
; eia O Correio tambem acc aah a bela e 


receita cresce de € exercicio Rare exercicio, apesar da estreiteza do plano 
- que e a se basta. 
) nnex n, 2 do exercicio de 1886 a 1887 e 1.º semestre do corrente 
j anno, de monstr: detalhadamente a natureza da receita e despeza. 
dA Outros ainda F oderião ser Os resultados se a fiscalisação estivesse esten- | 
ap Cade “dida por toda vastidão da | provincia. j 
é o. 
sá ara remover 0 mal, propuz à Directoria Geral dos Correios. a: creação de 
Sê mais 2 praticantes: (o 9'carteiros para poder manter regularmente quatro agon- 


te “ambulantes nos rios Madeira, Purús, Juruá & Rotinas 
Rm Estatistica 
“e “O amnexo n; 3 apresenta o movimento da correspondencia cebida e oxpo- to 


* dida dura “alludido semestre deste : anno, bem como o Progressivo au- 
j gmento que tem tido este serviço. 

À urgencia com que foi pedida esta exposição, não me permitte funda- 

mental-a melhor, mas estou prompto a dar qualquer outro esclarecimento: 

- seja necessario á V. Exc. à quem Deus Guarde. —lllm. Exm. Sr. Dr. Joaquim. 

Cardozo de Andrade, Presidente da provincia. -O contador servindo de adm ] 

- nistrador, Lourenço da Rocha Pompeu. E : e ie 


TEN ARES 


to dessa pr 
desta repart ão, . assumind - 
i chefe ] 


eira gra io. Scientia 


Das xecutadas durante este curto lipoá de tempo 
«Casa das machinas». Está quasi com 
neo 

apta, faltando apenas a | cober lhas planas, que nã 
I escada da Ee a principal. «Machinas>. | 

s, está tambem uma bomba, que funccionou 
A que com o mais brilhante. succes 3 
asa do: encarregado». Está terminada, 


a 


sião da pe 
“horas” da tarde. 
: penas os anbrequinos. a J 
e rebocadas as parades da caixa » Capitação, canal e respaldado o | 
caixa de capitação. «Tubos». Foram provisoriamente collocados os Mt 
aterros da estrada. nova da cachoeira, bem como os que cod a casa. 
das machinas | começo a uma das paira dáe ge ral, que sa. 
ste Y . «Reservalori 


“Por E directoria foi nomeado a 2 do corrente, para fiscal) 
massas empregadas nestas obras Leonilio Neves, o que já foi participado é B 
essa presidencia. 

Annexo a este relatorio junto o que apresentou a. commissão por essa 
presidencia nomeada afim de dar parecer sobre o. estado e upiidado dos ma- 
jaes que têm sido o a nestas obras. ; ; Ê 


* - Thesouro Provinetal à Ruca : e 


ndo O inspector dessa. repartição golicitado: dessa p 
ção, pintura e lavagem do edificio, foi organisado, em cumprimento à o lem : 
dessa | “presidedcia, ontida em officio numero 75 de 30 de: dulho, o respectivo REGA 
“orçamento na impo orta cia de 4: 3598907 réis. : ; - 


Po CS IPO 


a Pontes. 


De accórdo com a autorisação dessa presidencia, ira om. off 

de 7 de Julho, forão feitos | os reparos-de que precisava a ponte da alfandega... 

- Na mesma data autorisou esta repartição a chamar concurrentes paraa feitura - 

“dessa F nte e da dos “Remedios, sendo acceita a proposta dos FS. Aurelio da. 
i jio Alves Ramos na a de Ni O rs. por. sera 


fes 


-mais vantajosa. Nessa pintura está em andamento, ha vendo importado os con- 
-gurtos feitos na: alfandega em 4828570 reis. 


“Trapiche Princeza Izabél 


Gontinuão as obras desse edifício com. bastante actividade. Em officio de 
47 de Julho, sob n. 114, communiquei a essa Presidencia ter designado o Dr. 
Antonio M, de A. O'Counell Jersey, chefe da 2º Secção, para fiscalisar as obras, 
tendo sido este acto approvado em officio n. 49 de 20 do dito mez. 
- Tornando-se necessario mandar a escada de carreal que dá accesso para o 
avimento superior desse edilicie, pedia essa presidencia autorisação para 
a o, à qual foi concedida por officio n. 70 de 20 do mesmo mez de Julho. 
Em officia n. 118 de 20 do referido mez, solicitei autorisação para, fazer 
algumas modificações no edificio da Recebedoria, à qual foi dada por essa pre- 
sidencia. em ufficio n. 70 da mesma data. 


í 


Latrinas do Lyceo Provincial 


Por ter sido necessaria a remoção das lattinas desse edificio para outro 
logar, afim de melhor ser acondicionado o laboratorio de chimicas, foi organisa- 
do o respectivo orçamento e por essa presid approvado em officio n. 77 de 
3 de Agosto na importancia de 2453700 réis. listas vbras estão quasi promptas. 

Forão tomadas algumas goléiras no telhado desse edificio, que importa- 
ram em 288000 réis. 


Pavilhão da Praça de Pedro IL 


Em officio n. 109 de 14 de Julho remetti a essa presidencia a conta dos 
bancos pará este pavilhão na impurtancia-de 1128000 réis. 


Cadeia nova 


Foi por essa presidencia, em officio n. 78 Je k de Agosto, mandando or- 
ganisar um projecto e orçamento para a construcção de uma nova cadeia, o 
qual não deveria exceder a 300 contos de réis. 

Projecto e orçamento foram par mim organisados, importando na quantia 
de 260:328332 réis, e já se-achão expostas à concorrencia para arrematação 
no Thesouro Provincial. 


Muzeu Botanicoe Laboratorio Chimico 


Em officio n. 60 de 4 de Julho essa presidencia mandou que esta Reparti- 
ção fizesse a mudança do Muzeu Botanico para um dos compartimentos “do Ly- 
cem Provincial, e bem assim a do- Laboratorio Ghimico, afim de que: o edificio 
emq) fanceionaram estes estabelecimentos fosse occupado pelo Azylo Orphanolo- 
gico, dando assita-cumprimento à lei provincial . 749 de 17 de Maio ds 1887. 

Foi pela mesma presidencia nomeada uma comissão composta: dos Srs. 
Felippe Joaquim de Sonza Filho é Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt, para 
efectuar a mudança do Muzeu, e ontras dos Ses. João Marques de Lemos Bastos 
e Pedro Aytes' Merinho para a mudança, do Laboratorio Chimico. 
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Tendo chegado da Europa o gazometro encommendado para o Laborato- 
rio Chimicu, e achando-se all no Muzcu, foi tambem transportado para o Ly- 
ceu; importando a mudança do Muzeu e do gazometro, em 1:2508000 réis. 

As obras para à install: ção do Laboratorio, foram oiçadas em 7:6198700 
réis, e não se acham ainda concluidas. 


Bibliotheca provincial 


Em virtude da ordem da presidencia da província, em officio n. 60 de 4 
de Julho do corrente anno, foi este estabelecimento transferido de uma das sa- 
ebristias da igreja matriz, onde até então funcionava, para um dos comparli- 
mentos dv Lyceu Provincial. 

A sua mudança importou em 8778980. 


Instituto Amazonense 


As obras autorisadas, segundo o o:çamento desta repartição pela presiden- 
eia da provincia, no estabelecimento do Instituto Amazonense de Educandos, e 
qne consistem em reparos na officina de ferreiro e construcção de um cortume, 
estão em andamento, 

O cortame está sendo construido sob a direcção do proprio director do es- 
fabelecimento, sendo aproveitado a mão de obra dos officiaes do mesmo esta- 


belecimento. 
Liceu provincial 


Tendo a direstoria da instrucção publica requisitado alguns reparos e 
ão nos compartimentos do Lyceu em e funcciona, foi aulorisado o res- 
3704 réis por essa presidencia. 


caia 
pectivo orçamento na importancia de 159 
As obras estão sendo executadas. 


Igreja de Parintins 


Por ordem da presidencia da província, em officio n. 74 de 30 da Julho, 
officiei em 1º de Agosto, ao chefe da comissão de tiscalisação das obras dessa 
igreja, 0 tenente-coronel José Augusto da Silva, para entregar ao respectivo Vi- 
gario as chaves dessa igreja que lhe haviam sido entregues pelo contractante 
dus obras José Felix Videira Braga, depois das mesmas concluidus. 


Igreja de 8. Sebastião 
Tendo esta directoria pedido á presidencia da provincia a nomeação de 


Uma comm'ssvr para examinar as obras desta igreja, m já se achavam promptas 
para serem provisorumente recebidas, foi, por officio n. nomeada uma com- | 


mi=são compasta dos Srs. Dr. Lauro Baptista Biltanconrt, Dr Antoniv Dias dos 


Sun os «Felippe Joaquim de Souza Filho, para dar parecer; nada constando a 
respeito até usta data, 
Repartição das Obras Publicas 


Em oficio n. 64 de 9 de Julho: a presidensia da provincia . autorisou as 


k 


despesas a fazer-se com a mudança que.se realisou desta repartição de um dos 
salões do Lycêu para outro do mesmo edifício. 

Por acto desta presidência de 14 do mesmo mez. foi exonerado do cargo 
de director desta repartição o Engenheiro Lauro Baptista Bittancourt, “e tendo 
sido eu designado, na mesma occasião, para substituil-o, assumi as funeções do 
referido cargo a 16 do mesmo mez. , 

Por acto dessa presidência de 11 do corrente foram concedidos 3 mezes 
de licença ao escrivão desta repartição Antonio Amorim. 

4 despasa do expediente desta repartição desde 12 Je Julho findo até a 
data presente importou em 4808200 réis. 


Materines 


Por proposta desta directoria mandou a presidencia da provincia que fos- 
“sem vendidos em hasta publica os materiaes de andu:mes que serviram nas ubras 
da igreja de S. Sebastião. Forão vendidos por 733500 reis. 

Directoria das Oras Publicas, 20 de Agosto de 1888. 


Leopoldo de Carvalho Ribeiro, 


cenci o Eu 


mando vindos das províncias das Alagôus, onde se achava doente de eri-be- 
“i,0 2º tenente Carlos Jorge Calheiros de Lima, secretario do 3.º batalhão de 
- artilheria a pé e da do Pará o alferes do 15.º de infantaria Joaquim José da a 
“Costa Barros sofitendo de beri-beri, tendo ficado addido áquelle ba ; 4 


atalhão e 


considerado doente no quartel. RR 1 SA ro 
A 14 de Julho findo, entrou no goso de 2 mezes de licença que lhe con- E 
cedeu a presidencia para tratar de negocios particulares no interior da pro- “a 


o alferes do 16.º de infanteria addido do 3.º de artilheria Leonidas - 
- Benicio de Mello. ? 
A 27 de Julho passado, apreseyton-se da licença em cujo goso se acha-. = 
| va 0 2.º tenente Eduardo Gonçalves Ribeiro e renunciando o resto da me: 
reassumio o exercicio do cargo de ajudante de ordens deste mesmo comman 
Por officio da presidencia da província de 30 de Julho findo, foi mand 
do pór à o a da mesma com prejuiso le lodo o serviço militar 0 ca- 
pitão do 3.º de artilheria Antonio Maria de Albuquerque O" Connel) Jersey que 
exercia interinamente as funcções do cargo de secretario deste commando, pe- 
lo que passou a accumular o exercício deste cargo o 2.º tenente Eduardo Gons 
calves Ribeiro. Tendo chegado do sul a esta capital a 31 do passado, nessa : 
mesma data prestei juramento e assomi o exercicio do ceorgo de comman- te RE nda 
“dante das armas desta provincia, para o qual fui nomeado por Decreto de. 
13 de Junho do corrente anno; reassumindo o commando do 3.º bata- 
lbão de artilheria a pé o coronel Candido José da Costa que interinamente 
ç exercia aquelle cargo. y Dai a 
Segundo o officio da presidencia de 31 ainda do passado, foi designado 
o capitão do 3.º batalhão de artilheria a pé Antonio Pedrosa de Barros. para 
exercer interinamente o cargo de comandante. geral e inspector dus obras é 
fortificações durante o impedimento do serventuario effectivo or Feliciano 
Antonio Benjamin que seguio para a córle a 40 do dito mez de Julho 
se achar affectado de beri-be.i, conforme o parecer da Junta Militar di 
Em vista do officio da presidencia de b do corrente passou à au E 
serviço desta guarnição o capitão do 3.º batalhão de artilheria a pé Antonio 


E 


Es F 


Tertuliano da Silva Mello, que commanda o corpo policial desta provincia, sem 
prejuiso. das oceupações deste cargo.: 

A 47 do corrente, apresentou-se a este commando o alferes do 145 bata- 
lhão de infanteria addido ao 3.º de artilheria “a “ pé Joaquim José da Uosta 
Barros que viera: do Pará com beri-beri e achava-se doente no quartel e resi- 
gnando o restoda licença em cujo goso se achava,continua adelido ao. mesino 3.º 
batalhão. Deus Guarde a V. Exe—Illm. e Exm. Sr. Dr. Joaquim Cardoso de 

* Andrade, Presidente da provincia, —O. Tenente-coronel do corpo de engenheiros 
“Inocêncio Galvão Je Queiroz, Commandante das Armas. 


ANNEXO N. 17 


Manãos, 20 de Agosto de 4888. —Illm. e Exm. Sr.— Cumprindo. a or= 
dem de V. Exc. que me'foi transmitida pelo secretario interino do guverno da 
provincia, em officio de 31 do mez de Julho proximo findo, passo a dar a V Exe, 
as seguintes informações sobre o andamento que tiveram as obras militares 
desta provincia, de 21 do mesmo mez de Julhé até hontem:. 


Quartel do 3.º batalhão de a: 


heria a pé 


No dia 2 do corrente mez ficou prompta a bateria da ala oceilental. cuja 
constiueção tinha sido arrematada a 15 de Fevereiro deste anno, por Pedro Al- 
ves Vieira, pela quantia de 3:0513858 véis. 

“O mesmo arrematante recebeo 1:28)3746 réis em duas prestações, do ao- 
cordo com os altestados de 24 de Julho é 4 deste mez, 

A 46 de Julho, de conformidade com a requisição do commando das ar- 
mas, mandou V. Exc. orçar a despeza a fazer-se com o calamento do interior do 
pavimento terrio do edilicio. 

O orçamento foi organisado a 23 d'aquelle mez, sendo as despezas calcu- 
ladas em 4483467 réis. 

A 28V. Exc. approvcu esse orçamento e mandou fazer q trabalho por ar- 
rematação. 

A 7 do corrente mez forão recebidas 3 propostas, das quaes o Conselho 
de arrematação acceitou,como mais vantajosa aos interesses da Fazenda Nacional, 
a de Aurelio da Silva Lima com Antonio Alves Ramos, que se obrigavam fazer os 
trabalhos por 4409450 réis. 

Esses proponentes assignaram o respectivo termo de contracto a 16 do-cor- 
rente mez e ainda não deram começo à caiação por depender isso de approva- 
ção do mesmo contracto, 

Deos Guarde a V. Exe.— Ilm. e Exm Sr. Dr. Joaquim Cardoso de an= 
drade. D. Presidente da Provincia, 

qo Coronel Directur das Obras militares, Joaguim Leovigildo de Sou 
sa Coelho. 


Í 


ANNEXO, N, 18 


Exposição das occorrencias havidas na Floiilha de Amazonas de 42 de 
Julho ultimo até a presente data. 
E Pessoal 


Foi augmentado com 29 praças do corpo de Imperias Marinheiros é cons- 
ta do tappa annexo. Movimento das Lanchas: mez de Julho. 

: Regressou em 23, da comissão sanilaria em que se achava no Rio Ne- 
gro, a Lancha n. 7 sob o commando do 4º Tenente Joaquim José Cardoso. A 
26 segiiram em comnissão: para Iquitos a Lancha n. 7 sob o commando do 1º 
Tenente Antonio Mariano de Azevedo, e a de n. 3 commandada palo 4º Te- | 
neute Raymundo José Ferreira Valle,condazindo V.Exc. à uma pequena excur- 
são nas proximidades desta capital, regressando esta ao ancoradouro ás 8 horas 
da noite com V.Exc. : 

Commando tia Rlotilha do Amazonas, Manáos 20 de Agosto de 1888. 
Capitão de Fragata commandante, Manoel Lopes da Cruz 


ANNEXO N. 19 


Relatorio 


Capitania do Porto do Amazonás, Manãos, 20 de Agosto. de "1888. —llim. 
Exm. St. —A Capitania do Porto regula-se pelo Decreto n. 447 de 19 de Maio 
de 1846, e pelo desenvolvimento que tem tido a navegação do commercio não 
satisfaz, as exigencias do serviço, pelo que julgo de urgente necessidade precisar 
elle de muitas alterações afim de'que possam estar de harmonia com o progres-" 
so que tem tido a navegação nesta Provincia. 


Passo, portanto, a dar a V. fixo. os esclarecimentos do movimento havido 
nesta repartição 


Secretaria 


Acha-se em dia a sua escriptaração de conformidade com as leis e mode- 
le estipulados na Repartição de Marinha,e a cargo do Secretario Agripino 5. da 
sta, 


Pharolete da correntesa 


Continúa a fanccionar bem desde a sua inauguração à 25 de Jalho de 
1886, e son pessoal que se comaõe apenas de um 2º Pharoleiro, Bonifacio 
Gomes de Macedo, julgo que sendo insuliciente deve s3r aungmentado com um 
ajudante para o substituir nos casos de impedimento de molestia, tendo já sido 
feitas estas considerações ao Director Geral dos Pharóes para resolver. 

O referido pharoleiro desempenha bem as obrigações a seu cargo e se- 
gundo as informações colhidas por diferentes commandantes de paquetes de- 
claram elles que a luz faneciona bem con»o alcance de onze a doze milhas, 
podendo par esta fórma serem evitalas as pedras submergidas e por isso peri- 
gosas do Marona e cutras alli existentes com o nome de pedras ds Puraque- 
quára 

Pelo orçamento acha-se consignada a verba de cincoenta mil réis (508) 
para o pagamento do pharoleiro e a quantia de vinte e dois mil duzentos e vinte 
e dois réis, tambem mensaes para custeio do pharol que' tem sido sufficienie. 


Predio 

Esta repartição continúa a funccionar no predio sito ao largo dos Reme- 
dios, pela quantia de cem mil réis (1003) mensaes, propriedade dos negocian- 
tes desta praça Fonseca & Ut. desde o dia 1º de Dezembro de 1886. 


Nomeação 


Por aviso de 26 de Fevereire de 1387, [ui nomeado para commandar à 
flotilha de guerra, em sabstituição ao sr. capitão de Fragata Joaquim Nolasco 
da Fontoura Pereira da Cunha, assumindo em 3 de Abril do corrente anno o 
cargo de capitão do Porto de conformidade com o art, 5º $ 4º da lei nº 2940 
de 31 de Outubro de 1879. 


Navegação de cabotagem Nacional e Estrangeira 


E” ainda feita pelas companhias Inglezas Red Cross Line, Boolts Steam 
Ship-e Companhia Brasileira de Navegação à Vapor. 


a de Julho: E corrente anno reuniu-se ta ania | Jo Porto o con- | 
trata o art. hº da Lei n. 358 de 14 dê Agosto de 1885, e foi de- - 
rente anno, até à 
postas por infracção do Regula do Porto, onze mul. - 
nta e oito mil réis (488), constantes do respectivo 

a importancia de sessenta mil ri » (608) 5 
“de vistorias, de conformidade. mo 0: aviso do 
inister io da Marinha de 18 de Abril do corrente anno, importando | ltas 
ntos no total de cento e oito mil réis 11088), os Ele a rec 

aria de Fazenda. R ; ss 


Alone detoraduioê não só pelo seu abr 0, 
pela “grand profundidade que se encontra, para facilidade | e cargas € descar- 
gas dos que aqui Fa poriE j 


de 1846, em consequencia. sã não dito e 
d; pesa a quem pares ntimações por 


enho a honra 


F 


3 E 


E : cinararin de Faz 


enda “da E Provin 


[E FONI 
“de 1888. — N. 140. — Nm. Exm ; 
4 Ed em officio circu a do mer p | 


ncernentes á ás cer d 


Exc. ex igic 
Doador com que V. Ex. tem de instalar os trabalhos da 
cial. j E? ; - ER 
Thes je 


pipe 


“Funcciona a Repartição em. edi de p 
rato o mister à que está destinado. 

O seu pessoal acha-se completamente desfalcado tendo a maior parte ai 
donado os respectivos cargos pedindo suas exonerações em procura 
melhores recursos pela exiguidade dos vencimentos que actualmente vigoram por” 
u ella organisada em 5 de Abril de 1873, em completa desporpoção: com 
as mais instantes despezas a que está sujeito 0 empregado, publico e que ha 15 
annos atraz erão insignificantes rela : : 

Assim é que presentemente a Repiitição. conta somente ( Jois em egados 
de plumas na contadoria para dar razão a todo expediente e aos importantes | j 
serviços que têm de ser enviados ao Thesouro em epochas curas e deterinina- 
das. 

“Como consequencia imediata d'estes factos o serviço. sine em consi- 
deravel atraso e a celeridade com que alguns não podem deixar de serem con- 
feccionados,não podem levar o cunho da perfeição entretanto pelo esforço e dedi- 
cação dos empregados, que ainda resistem, o expediente diario se êxecuta com 
mais ou menos promptidão. : 

Do continuado movimento da entrada e sahida dos empregados por demi 
sões e novas nomeações acontece que quasi todos se acham em noviciado 
cargos, 0 que ainda augmenta os embaraços da Repartição. f 

Fai nomeado por Decreto de 20 de Junho ultimo para o cargo que exerço, 
do qual tomei posse no dia 24 de Julho preterito; sendo removido para Alfan- 
dega da Parahyba | o meu antecessor Luiz Rodolpho úavalcante de Albuqueque. 

O Contador Saturnino Antunes de Carvalho nomeado tambem na mesma 

- data, entrou no respectivo exercicio um dia antes da minha posse; tendo sido 
aposentado por doente o anterior serventuario João Francisco Soares. N 

O Dr. Procurador Fiscal João Franklin de Alencar Araripe: prestou jura 
mento do respectivo cargo no dia 2 do dito mez Je Julho por ter obtido a 
neração que pedio o bacharel Severo Gonçalves Pires. E 

O 4.º Eseriptururio Trajano José Rodrigues Chaves, tendo chegado a esta 
provincia obleve sem demora uma licença: de seis mezes do Governo Geral, re- 
tirando-se para fóra da provincia Vonde ainda não voltou. | 


Trabalho da Repartição 


Durante 0. periodo | a que me refiro a repartição tem descri pintado 
acima disse os que se. referem ao expediente diario sendo o seu. a 
vimento o seguinte: ese x É 


RESP Ra 


Esxpedio 45 oficios para os diferentes ministerios, presideneia de provin- 
cia, directorias, autoridades, funccionarios publicos e outras pessoas. 

Dirigio 42 portarias ás diferentes repartições geraes da provincia. 

Deu 41 informações e outros esclarecimentos de sua competencia. 

Realisou=se o pagameuto de. 72 documentos de despesas que correm polos 
seus cofres. : H 

Escripturou 38 guias de diversas rendas recolhidas aos repectivos - cofres. 

Recebeu 95 ordens do Thesouro, officios da presidencia, estações de arre- 
cadações, e outros Funccionarios desta e de outras provincias. 


“Receita e Despesa 


A receita escripturada na Thesouraria no mez de Julho foi de réis...... 
406:9708510. 

A despesa no mesmo periodo foi de réis 250:6248577 pelos [diferentes 
ministerios. 

Pela Caixa Economica arrecadou-se réis 3:3998000 entregou-se réis. ... 
2908200 no mesmo periodo. 

São estes os esclarecimentos que me occorrem levar ao conhecimento de 
V. Exc. não me permittindo os poucos dias que conto no exercicio d'este cargo 
e o limitado periodo a que se deve referir estas informações, offerecer a V. Exc. 
um trabalho mais desenvolvido. 

Com este motivo renovo as seguranças de minha estima e. alta conside- 
ração a V. Exc. 

Deus Guarde a V. Exe.—Illm, Exm. Sr Dr. Joaquim Cardoso de Andra- 
de, D Prosidente da Provincia. ) 


O Inspector Saturnino Mesquita de Loureiro Marães 


À É dr 
k re pamtito Secretario, «em officio de 31 de Julho tultimo, tenhoa 
honra de em seguimento desta apresentar asinformações que: foram 
exigidas no citado officio: Esta Alfandega arrecadou desde 12 de 
Julho ultimo até esta data a quantia de oitenta contos setenta e tres 
milt trezentos cincventa e oito réi , destribuida pelontituloa seguinte 


“ Importação : = 65% 4978350. : 
Desposição maritima 1008000 
Exportação 5:3018840 
Interior E ” 51349083 
Esxtraordinaria 1918310 

E Renda com applicação especial 3:4708375 
Depositos - 3818400 

so: 0768358 
O valor official da importação por cabotagem feita neste periodo 
foi de 23:1658141 e o de exportação de 560:7758931. gue. 


O commercio de transito e resexportação para'as Repnblicas 
visinhas continta activo, tanto que o seu valor official neste peque- 
no periodo subio a cifra de 26:9628702 réis. 

E de vantagem para a Provincia e para o Estado que se tome 
medidas energicas de forma a reprimir o contrabando que com certe- 
za é feito nos rios da Provincia, que vão ter ás Republicas visinhas. 
O expediente desta Repartição está funccionando em um predio per- 
tencente á Companhia do Amazonas e de tão más acormodações que 
não tem onde collocar-se o archivo. As conferencias são feitas no edi- 
ficio proprio d'Alfandega, o qual se acha completamente em ruina, 
ameaçado a cada momento um dezabamento que pode causar grande 
prejuizo. 

E' pois, urgente, e imprescindivel a construção de um edeficio 
apropriado para à alfandega de Munios cujo desenvolvimento =em- . 
pre crescente não admite | proscratinação sem graves arejuizos não 
só para a Fazenda publica como para o consummo. O pessoal desta 

alfandega é o mesmo ainda estabelecido ha 15 annos, para um traba- 
lho em dito tempo incomparavelmente menor, torna-se hoje muito 
escasso para um serviço que tomoú-um desenvolvimento relativa- 
mente extraordinario. Seis são os escriptirrarios encarregados dos ser- 
viços de conferencias e escripturação; destes, tres se achão em com- 
missão, um na caixa economica, outro nas fazendas do Rio-Branco e 


— eufficic : o externo, dispondo à ape 
; E cre por se acharem dous. logo vagos e 


XP 


rados mais de doze navios estrangeiros St is ain 
da serem n destrahidos os guardas sê outros fd como | a iged y 


ssor de V. S. conseguiu uma das dandhad do Flotilha das que 
deram baixa, que para este fim se está paes ima no Instituto Aa, 


mp ordem 
supra e roga av. ss se ES relevar as lacunas que por vent jra en- 
contrar.—Deus Guarde a V.S.—1llm. Sr. Capitão Saturnino Mesq i- 
ta de Loureiro Marães —M. D. Inspector da Thesouraria de Fazen n 
j da da —O Inspector, Fr ancisco de Paula Bello. 


er estado. em que se eh alguns serviços, que correm por. esta Toi 7 
“já está V. Exc. informado pelo relatorio apresentado pel Ra 
“ Saturnino espiao -de Loureiro Marães, que é 1 
Ei 105 enganos de apreciação, provavelmente devidos ao pouco tempo que tink 
4 t »de exercício. : RPE 
j Assim que, lê-se naquella peça oficial que no Thesouro havia, por uma pra- ; 

tica menos curial'o systema de conservar-se os saldos das estações do interior 
een | “em mão particular do Thesoureiro até que os respectivos documentos é balan- á 
ARE cetes fossem conferidos. Semelhante -systema não exestia nem podia: existir, não Riso 
--Só porque a isso oppunha-se adega! do art. 409 combinado com o art. ET 

egulamento 0,99 d 29 de Novembro do anno passado, então em vigor, 
orque, anteriormente a Junta de Fazenda em sess de 2h de 
85, já havia determinado na conformidade do art do Regu- 
“lamento n. 37 de 26 Je Fevereiro de 1881, que essas. ara fossem lo- - 
go estripturadas. à 
- Não é, pois, o facto acidental apontado naquele relatorio que induz é a con À 
sequencia de um systema. 

Ainda se acha alli mencionada uma outra providencia, que não havia sido 
tomada por ser contraria aos arts. 35 S 5.º combinado com o 112 do Regula- 
ment n. 59. De feito, no ludido relatorio lê-se o seguinte trecho: «Estabeleci 

rcha rapida e uniforme no modo de se processar os pagamentos que se 
sam por meio de attestados,despensado a revendancia de despachos quando 
os pagamentos se realisam pelos livros folhas.» Esta márcha, porem, fui forçado K 

a deter, porque os arts. citados determinam que o Inspector proferirá todos os 

despachos, autorisando o pagamento dos empregados activos e inativos e que o 

Thesoureiro não faça pagamento sinão em virtude de gut escripta, ou despa- . 

cho do inspector. E 

Se, pois ha redundancia de desprchos em taes biamêntis; é anta aos Re- 
gulamentos ns. 37 e 59 que o exigem. E 


Pessoal do Thescuro 


Do relatório annexo, apresentado. pelo Chefe da 2.º Secção A 
contam as alterações havidas no pessoal desta repartição. 4 

Os empregados cumprem, em geral, os seus deveres, com assiduidade e 
diligencia. Se mais não fazem, é porque não sô o expediente actual. 
= como tambem porque a frequen: de pessõas que vem ao teltecanão 
Heggtioa, perturba se. rouba- lh Edi Ed j 


Estações Fiscaes 


Ha na provincia, para a cobrança. de impostos as seguintes estações; fiscaes; 
Uma: Recebedoria na capital, com administrador, escrivão, escripturario, thesou- 
reiro,' oito conferentes, administrador de capathasias e porteiro. Uma meza de 
rendas em Parintins com administrador, thesoureiro, escripturario e tres conferen- 
tes. Uma meza de rendas em Itacoatiára e outra em Maués, criadas pela lei n. 
755 de 1.º de Junho do anno passsdo e mandadas instalar por acto da Presi- 
dencia de 12 de Julho do corrente anno. O pessoal de cada uma é o seguinte : 
Um administrador e thesoureiro, um escripturario e dois conferentes. Uma col- 
lectoria em Silves com um collector, um escrivão e um guarda. Uma collectoria 
em Teffé com igual pessoal. 

Existem ainda, conforme o. quadro. G, 28 agencias providas, sendo-22 
provinciaes e seis ambulantes conforme o quadro H, ha mais dez que se acham 
vagas. Os agentes afiançados já estão em exercicio e aos que ainda não satis- 
fizeram este preceito legal não se expedio titulo. 

Nem todos cs exactores são pontuaes, quanto lhes cumpria, no recolhi- 
mento dos saldos em seu poder. 

Para abreviar a esta ilegalidade expedi em data de 16 do mez passado 
a portaria circular n; 435, determinando a todos os agentes que, com à maxi- 
ma brevidade, façam recolher aos cofres desta repartição os soldos existentes. 
Do relatorio apresentardo pela 2.º Secção da contadoria constam as alterações que 
se deram no pessoal das estações da arrecadação. 


Finanças 


E' lamentavel o estado financeiro desta provincia tão rica em productos na- 
turaes, que por si só podiam constituir seu principal elemento de prosperidade. 
Não ha pouco tempo que o Amazonas promeltia assumir entre suas irmans o la- 
gar de honra que lhe augnravam a imigração e o seu commercio sempre cres- 
cente. 

Entretanto, em desequilibrio de orçamento, devido a oscilações - de preço 
da borracha e outres generos de exportação, uma contiança plena no fucturo 
desta região, seja lícito de zelo uma certa largura na decretação de despezas, 
que se presumia pagar com uma arrecadação ficticiamente calculada, concorre- 
ram para que as portas do Thesouto se agglomerem diariamente muitas pes- 
sas que tem contas a receber. Já em Março de 1882 um meu antecessor con- 
signou em seu relatorio estes conceitos: 

Continua lisongeiro o estado financeiro da provincia, áevido em grande par- 
te ao alto preço da borracha, principal fonte da riqueza publica e particular. 

Não é Irito porem, confiar muito deste estado, altendendo-se a que as 
rendas da provincia se originam dos productos espontareos.colhidos nas nossas 
florestas em certas epocas do anno, e que esses productos virão fatalmente es- 
cassear um fucturo talvez não muito distante, uma vez que só se trata de tirar o 
melhor proveito-do que existe creado pela natureza sem curar-se ao menos da sua 
conservação. é 

O estado precario dos cofres do Thesonro bem mostra o acerto das provi- 
sões d'aquelle meu antecessor. % 


“Em apolices 
- Acções de G 


3578669, vê-se quea es a 
havendo o exercicio de 1886 a 1887 


Divida activa 


A divida activa da provincia até o dia 25 do mez passado conforme os 
quadros annexos sob as letras A e B eo de réis 159:27885! . Nesta divida 
não se acham compiehendidas as importancias em mão de responsaveis depen-. 
dentes de tomada de contas. e era 


Divida passiva e 

| E avultada a divida passiva da Provincia, A 
O Deficit liquidado é de réis 377:5528152,como se vê do annexo F não 
comprehendendo varias importancias ainda não liquidadas de conformidade com 
o Reg. n. 37 de 26 de Fevereiro de 1881, aproximadamente em 200 cont 
“de réis e a divida de 350 contos de réis reconhecido pelo art. 41 do n. 


“de 25 de Junho do anno passado. Este deficik fatalmente crescera na razão 


da 


“diminuição d receita que ficará à quem do orçamento, se continuar al 
cotação do principal genero de exportação desta provincia—a b 
dabellar a este triste estado financeiro, só vejo dois recurso: Tt je 

* lices ou rigorosa reducção de despesas. — Prefiro .aquelle a gundo, porque 
sendo provavel que deste resulte saldo, com elle amortisar-se-hia se não toda à 


” A ç 
divida ao menos'a maior parte, ficando: 0 resto para o futuro exercicio de 4899, 
Desta sorte em dois. annos poder-se-hia liquidar o: deficit, 


Quadro da exportação dos generos 


No exercicio de 1886 a 18870 valor. official dos generos. exportados ele- 
vou-se a réis 15:092: 1548516, dos quaes cobrou-se a quantia de réis. .... 
1:2740053628, alem dos 3,/º addicionaes criados. pela lei n. 158 de 7: de 
Outubro de 1886. 


Monte-pio dos empregados 


Esta utilissima instituição creada pela lei n, 596 de 30 de Maio de 1882 
e regulada pelo Reg. n. 45 de 20 de Janeiro de 1883 carece de reforma radi- 
cal que, correspondendo ao sacrifício dos contribuintes, garanta o fucturo dos 
pencionistas. Convem dar-lhe nova organisação que se aproxime da do. Monte- 
pio geral de economia dos servidores-do estado, cujos estatutos foram ditados 
pela sabedoria e pela experiencia. 

Expôrei melhor a necessidade desta provincia fazendo algumas considera- 
ções. 

A receita do Monte-pio consiste nos seguintes pontos: 

1º o imposto de 8,/º pago durante 6 annos e de 4,/º dai em diante; 
por-todos os empregados activos ou innactivos sobre os seus vencimentos men- 
saos; t 

2º 0 imposto de 5,/º do provimento de emprego por espaço de um anno 

3.º 0s juros que veucerem as apolices geraes da: divida publica a dquirid 
com as quantias depositadas nos cofres; 

4.º 0 producto liquido dos emolumentos cobrados pelas repartições pro- 
vinciaes (art. 3º da lei n. 596). 

As pensões devidas ás familias dos contribuintes. são correspondentes à 
motade dos vencimentos cujo imposto elles pagaram (art. 5º da lot citada), 
comtanto que não excedam de um conto é oitencentos mil réis (art. 17 do Reg, 
n:45). Ora o capital do Monte-pio emporta em réis 198:2155953 ea despe- 
sa em réis 17:5998996 destribuido pelo uso constante do annexo E. 

Comparando-se estas cifras vê-se que a despesa é superior ao juro de 6,/º 
sabre a receita, resultando d'ahi que dentro-de pouco tempo o “capital começará 
à ser desfalcado pelo pagamento das pensões, porque os subsídios trasidos pelas 
fontes de receitas supracitadas são insuficientes:  Attendendo a estas cir- 
cumstancias, mandei por portaria de 10 do mez ultimo- passar para a Caixa 
Gera! a quantia de cincoenta contos de réis por imprestimo, vencendo os juros 
de 6,/º ao anno, conforme facaltou a lei n. 697 de 13 de Junho de 1885, com- 
binada com a de n. 780 de 25 de Junho do anno passado. 


Esta importancia com a de réis 118:0003000 que já está vencendo juros 
tambem por emprestimo, prefaz a de réis 168.0093000. Mesmo assim a receita 
não está em equelibrio com a despesa. 

E' preciso attender que essa despesa que no exercicio de 1886. a 1887 
era de réis 11:9008000, monta actualmente em: réis 17.5995896, tendo. por- 
tanto augmentado em rêis 5:6998996. A” vista deste deseguilibrio será innevita- 
vel recorrer fo meio vexatorio da reducção das pensões, senão se crearem novas, 
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fontes de receita, pois não é admissivel que o capital dessa importante institui= 
ção vá sendo lentamente absorvido. 

Este triste estado financeiro não póde deixar de sobresaltar os contribuin- 
tes que estão vendo em risco o fructo de sua economia hem expirado no amo- 
da familia. Por outro lado os pensiomstas não se consideram obrigados da indi- 
gencia, desde que sabem que já estão desfalcando parte do capital que lhos ga- 
rante 0 pão. 

Existem inscriptos nos livros ns. 1 e 2 do Monte-pio 395 contribuintes- 
dos quaes excluem-se por falecimento 17 e por dimissão 70. 

Achão-se reunidos até 25 do corrente mez 25 empregados. 


Tomadas de Contas 


Este serviço acha-se em deploravel atraso devido ao avaltado expediente 
que occupa a attenção dos empregados da Contadoria. 

Não é de hoje que a tomada de contas dos responsaveis acha-se paralisa- 
dos; meus antecessores em seus relatorios reclamaram providencias para que se 
faça esse serviço lão proveitoso aos interesses da Fazenda: e eu mesmo no ulti- 
mo relatorio que apresentei tratei deste assumplo. Convem .que a Assembléa 
Provincial antorise a pratica anteriormente adoptada de serem tomadas as contas 
dos responsaveis pelos empregados em suas casas fóra das horas do expediente, 
percebendo por este trabalho uma gratificação rasoavel. 

E" intuitivo o alcance de uma metida d'esta ordem, desde que se conside- 
rar Os prejuisos que ad'virão à Fazenda provincial sem saber-se se os responsa- 
veis estão ou não quites. 

Adoptando-se esta providencia-convinha fazer-se passar para a 3º secção 
da Contadoria a escripturação dos livros do Monte-pio com excepção do Caixa, 
o qual por força do Reg. n. 48 de 17 de Agosto de 1883 está a cargo da 2: 
Seeção que já se acha muito sobrecarregada de expediente. 

São estas as informações que posso dar a V. Exc. Muitas lacunas se en- 
contram nellas, mais o pouco tempo: que tive para consultaro s annexo pois 
que só hoje me foram apresentados, não permeltiu dar a este trabalho o de- 
senvolvemento, claresa e correcção devida. 

Estou certo porem, que a ilustração. zelo dedicação de V.. Exc. pelo pu- 
blico serviço, interesse e prosperidade desta florescente provincia supriram os 
defeitos e acanhamento deste trabalho. 

Deus Guarde a V.Exc. —lllm. Exm. Dr. Sr Joaquim Cardoso de Andrade 
D. Presidente da Provincia. 


O Inspector Manoel José de Oliveira Miranda. 
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Receita 
Exportação. . 1... euecese menus cenas cece remo renta J 994:3318078 
nionp Rasta sas espa e + moita 19:2418007 
Rendas com applicação especial, 18:5079887 
Extraordinaria......eceese seco reeeccaa nana 257:3798988 
1.289:4598960 
Monte-pio .... ese ceceuse scene renas nr rss asemeces 3:5408000 
1.292:9998960 
Depositys.e cauções. ...i.sereseseso na CARO 209:492869% 
1.502:4928654 
“Movimento de fundos (suprimento do caixa de 1888)... ... 
1.712:7009488 
Despeza 
Representação Provincial... cerva cenenann o 10:824880% 
Secretaria do Governo. ....nsesusess ces S651 
Instrueção Publica... cosssecs seiscentos S0L7 
Inslítuto Amazonense. ......cricenecirreriasesaeeo 43:9448307 
Bibliolheca -.4... 2.002 ecra ren e enna na 2:5328892 
Seminario de 8. José. ........ je 5:1608000 
Subvenção a estudantes... .. vcs ccewrss E 1:8008000 
Azylo Orphanologico... . ... cisnes came seres rerenea 13:8135760 
Subvenção a Collegios... a. ..ciiiiuessaneresecerers 4:4655000 
Culto publico... .. seno sisscsreese sereno cncs 1:2008000 
Calhecheso e civilisação dos indios... .....- 2:2278560 
Saude e caridade publica. ......esuusssos 
Obras Públicas. +... 20 cms noco as maias 1324288816 
Fazenda Provincial, .....ciciesensen sereno rarerras 81:0665430 
Juizo dos Feitos da Fazenda... si sececscesesentees 2:488503% 
Força Policial... ..sciite css soco nuas erre reremnca 133:0808819 
Aposentadorias. .....esiuscsserecrcerenmentrernes 22:0038334 
Emprezas subvencionadas .. SP) 170:8738520 
Policia e segurança publica. .... SNSputes 4.5695910 
Museu Bolanico. ......usesecescorescereneso 8:5059613 
Diversas despezas.. ..... ce cerrenccnensensee manos 45:3678953 
Creditos Legislativos. . 36:0835333 
Montepio seno ocupa Sure Sae ocre aaa 7:2008339 
Deposito e cauções.......icceteesseseros darei ae 112:7568098 
983:4558259 
Movimento de fundos. .........ceeeeccrenercercers ” 729:2459229 


1.712:7008488 
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Balanço proveniente do primeiro semestre do exercicio de 1888 


Exportação. ........ RA DERe nie IAR a EUR SRA Us 727;0138482. 
“TS TU ERR nc PA rg ERAS 16:0575273 
Renda com applicação especial 76:6205502 
Extraordinaria .....-.....» nã 65:6138397 
Min fas TiruRa sereias teia oia pro Re RR 3:6978366. 
889:0028020 

ERSNOTe: CANÇÕES «+... spo Spears soe a e ce rnteioinido 127:7878244 
Y 1.016:7893204 

Movimento de fundos. ........ a e SURDA Ea RRDES od 707:7378766 
1.724:5278030 

Despeza 

Represenação Provincial... .” SECA APAC RO DR 8:5298209 
Secretaria do Governo. . 23:5918303 
Instrucção Publica. .... 4 84:0038129 
Instituto Amazonense. . cc... 5% 31:0698553 
Bibliotheca......... ENA 3:6895008 
Seminario de S. José. Nisa 6:2338308 
Subvenção a estudantes. np GRE 3005000 


Azylo Orphanologico.. ... 


13:9909238 
Subvenção a Collegios k:75 


Qulto:Poblico..,....cvercammecs 
Catechese e civilisação dos indios. , 
Saude e caridade publica ......... 
Obras Publicas, .......... 
Fazenda Provincial.......... 
Juizo dos Feitos da Fazenda, 
Força Policial.......... '92:60503243 
Apozentadorias......... sá DES asas 1T:S61GABA 
Emprezas subvencionadas.. .,...ereenecornsasirenneners 99:8485333) 
Policia e segurança publica........ E 6:1585162. 
Museu Botanico......cesoo es 5:6578325 
1 ESTE O [NO AE GAS SRT CR 183:0635068 
861:0303861 
Creditos Legislativos 19.3085162 
Monle-pio............. E 142745915 
Deposito e Cauções.........cecseseres po ES 305:9109656 
Rs 1.201:1368594 
Movimentos de fundos...,... ESSA RR N 523:3905436 


7215273030 
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A receita propria d'este semestre é inferior em réis 239:8818173 a do 
semestre do exercicio de 1886 a 1887, como passo a demostrar. 
1.º Semestre de 1886 a 1887 1.125:1858827 


1º Bio iade 1888. -.... soar AR 885:3043657 
Diferença a favor d'aquelle ....,...ccciiiser E 239: B8I$173 
Orçamento : 7 
Receita 
Orçamento. para o exercicio Je 1889, é o seguinte : 
Receita 
Exportação. ......... Stilo NR 1.477:0098614 
Interior ........ amena neo ERC; 87:5048775 
Renda com applicação especial ea 35:8389919 
EOSANT CIRO ART LR E SUA RS MR jo a E 346:04554492 
1.906:3985717 
Despeza Tas 
Representação Provincial, .......iiisisisiissisrnrmranão 70:7008000 


Secretaria do Governo........ ERROR VS NR 73:2008000 
Instrucção Publica. . i 322:7998320 
Tostituto Amazonense. - A er, 91:5208000 
Biblivtheca ............ dese RAR ços 7:3008000 
Seminario de 8. José ......... EE a 13:4008000 


Subvenção a estudantes. ...........c.c..o. RASA 7:2008000 
Azylo Orphanologico.............cssesrero Raro 32:2008000 
Subvenção.a Collegios..... ww emas ss aca sima ao o 10.5008000 
MBA CQDlICO: 1 = er eae 5a DO agia, ndo 11:0008000 
Catechese e civilisação dos indios. +... ..ccciccreso 24:2008000 
Saude e caridade o EPP ESPARTA 50:0005000 
- Obras Publicas. . DOSES E 4 te po Pedi em ERRA ATA 154:8008000 
Fazenda Pioúdal [Epa de ti Ee A 129:0008000 
Juizo dos Feitos da Fazenda. . 6:0008000 
FOLGA POUCAS its e ra ao E AE RR Sa TR 236:7908000 
A pOSBNLAdOS eo 04674 02 q eta rice ao area 60:9698000 
Emprezas subvencionadas. . . . .. cr. cs cores ccobesca 441.0008000 
Polícia e eeenrana palio DES ARBSIE P A PRE 12:0008000 
Muzeu Botanico. ... .. PRN REAL DA 28:7008000 
Diversas despezas. EE foco POE o RD Ro E 102:4008000 
Saldo presumivel..... RS oo cuido gonna cr TE 20:7203427 
1.906:3988747 


À despeza foi a seguinte: 


RUBRICAS FIXADA PAGA 


Representação provincial. ...... 64:1008000). 86:6955166 
Secretaria do Governo......... 63:0008000,  60:7288645 
Instrucção Publica. ........... 237:3258000) . 206:3518535 
Instituto Amazonense ......... 88:4408000| 63:1508976 
Bibliotheoá: «st. os irao cido 6:3008000 5:3848234 
Seminario 8. José... .......... 10.7208000] 9:5108000 
Subvenção à estudantes. ....... 5:4008000|  3:7808000 
Ayylo Orphanologico........... 22:8008090)  29:8768193 
Subvenção a Collegios. ......... 13:0008000| - 13:0004000 
Enio Rublco -.. . ss scenes 7.:8008000| . 4:8008000 
Catechese e civilisação dos indios) 11:2008000 1:8048239 
Saude e caridade publica. ...... E) 36:0008000 
Obras Publicas... aceno oo 229:2008000) 440.0245904 
Fazenda Provincial... ....,v... 119:0008000| 150:0968737 
Juizo dos Feitos da Fazenda... ... 5:1608000 5:2968212 
Força Policial........c.c. 208:190$000| 165:0248950 
Apozentadorias.. . ... cc... 40:2 128023] 43:1679076 
Emprezas subvencionadas...... 472:0008000| 256:2555000 
Policia e segurança publica.. .... 9:8008000 9:1865244 
Muzeu Botanico............,. 28:7008000] 26:5668928 
Despezas diversas............. 126:6008000) 399:1738803 

2:015:3728842 
MORLCANIO o cs ER cera ere a k 14:8865689 
Depositos e Cauções. ...... e... 223:8988004. 

2:254:6678535 
Movimento de tundos........... 352:3668655 


1:778:9478023/2:607:0248190 


Plano de reorganisação do corpo policial do Amazonas apresentado ao exm. sr. dr. presidente da pro- 


vincia pelo. major Antonio Tertuliano da Silva Mello, commandante do mesmo corpo, annexo a seo re- 
Talorio de usb ? : 


2.º Esquadrão;3* « 


1.º Esquadrãos1? Companhia, 
Es º 


fa 


[ESTADO MAIOR! OFFICIAES 
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(ESTADO MENOR INFERIOR E 
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Epa 1 1/|2/6/60.2 
Te: 1/2/6602 
| 11426 60j 2º 
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Pao Sa a Pac 
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Somma | 


No-numero dos soldados estão incluidos vinte musicos e dez praças a cavallo. 


Tabella de sencimentos dos oliciaes 
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Major commandante. . 
Capitães........ 

Tenentes. 
Alferes ... 


GRADUAÇÕES | 


SOLDO 


| 
! 


| 


+ Secrei 
« Quartel-mestre ajud. 


200.000) 
|300 .000/120.000/100.000/40.000] 560.00 
440. 000/240.000/100.000 
(380.000 240.000 100.000 
90.000/ 60.000 
80.000 Rs 


72.000 100000 30.000] 402.000] 4:8245000 


| 


ETAPA [ 


EXERCI-| EXPE- a] VENCIMENTOS 
DIENTE; TOS MENS 


ANNUAES 
SAES 


6:7208000 
| 780.000 9:3604000 
| 700.000] 8:4005000 

190.000! 2:2808000 
* 200.000! 2,4008000 
|2:8328000 33:9848000 


= ee eee e re e mei aim im a ee 


Synopse da estatistica = 


da “ordem em: que foram apparecendo os casos palhologicos.) 


MOLESTIAS N.º DE CASOS 


AGUDOS CHRONICOS TOTAL 


Hypohemia ......... 
Beri-beri 
Nevralgia. 
Rebrer... PESIE 
Ophtalmia. ..... 
Gastro enterite .: 
Enterite o 
: -Anemia 13 
Gastralgia 
Blepharite 
Laringite.. .... 
Bronchite. . 


Dysmenorrhéa....... 
Amenorrhéa ........ 
AMTELO: «isigiat, o asauaRa 
Embaraço gastrico.... 
Rheumatismo. ...... 
Gustrite: ss 
Pleurodynia ........ 
Tctericia 
Hepatite. . 
Dyspepsia. 
MCZONa:... qi. qratabhr= E 
Epatisação pulmonar... 
Herpes ct tasas ds 
Dinrth6a mscisssiga tacos 
Angina pectoris, ..... 
Impaludismo chronico . 
SATAN PO à ee aloe 6 aa 
Desmatite:.. .. cs... 


des SED SO e DD DD ed TD DO O OO OD Ii OO ni ei fd ad DO a ei ai 


Keratite. ..... cpu 
Colica hepatica. ..... 
Caimbra do estomago. . 
Retenção de urinas... 
Prostatete, . i.e 
Vermes intestinaes.. . 
Hemorrhagia uterina.. 
ITILO cas ofir OR o aroeira 
Corpo estranho no olho 
MTUIGATIAS oie pao! co dao 
PaTaMsia: ieedoo eme essi 
Atheromaria arterial... 
Erysipela .......... 
Intero-colite .. 
Parotidite... 
Morphéa E 


229 64 293 


Manáos, 17 de Julho de 1878. : 
Dr. João Muchado de Aguiar Mello. 


mese 


Disexostico 


ESTATISTICA dos doentes tratados em Itacoatiara, de 1,º de Máio a 15 de Julho do MI organisada pelo Dr. João Machado de Aguiar M 


Diaaxostico. 


o, em commissão sanitaria na mesma localida de 


cm 
OBSERVARÇÕES 


ateu rs 


+ |aincumatismo articular 
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Vistos nos sitios em viagem em 


Lancha. Resultado oro por 
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Anemia 
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Mappa demonstrativo dos doentes que estiverão sob o meu tratamento 
em Ayrão e nos rios Jaú, Carauinani, em Moirapinima, pertencentes 
ao districto de Ayrão,de 30 de Julho a 17-de Agosto de 1888. 


CURADOS 


FALLECIDOS di 


Í 
menoras | adultos | menores | adultos E 
SEXO SEXO E! SEXO STEO E OBSERVAÇÃO 
a] a 
Elis | 
a E fes — 
Sarampo 5.83 ]4 120 | hinda existem 
Diarrhéa e dy- EE reRE jalguns casos de 
senteria lebres palustres. 
consecutiva ao / 
sarampo 15] 1718 [12 52 PAD 
! i | 
Febrespalustres, 8 | 3 )10 4 |. 25 | 1 
Í 


e 


Dos doentes medicados em Tauapessassú e em diversos sitios. 
deste districto 


ema eo emas ms ae ca e ce me ve re eee 


| CURADOS FALLECIDOS | | 
o Paga di Ea | 
| menores adultos ] í 2 
sexo SE sexo É |DBSERVAÇÃO 
Fate ate] É 
His | 
IEjs | Ê 
| Í === Essas 
SRA 31505: as a 
ites doentes vis= 
febres | lo só ter visitas 
palustres | 15 | 10 | 29 E | ifalta de. modi- 
Í icamentos. 


Manãos, 20 de Agosto de 1888.— Dr. Argemiro Rodrigues Germano, 


im dinheiro... 
E 
0a: 
po . 


- Saldo do exercicio de 
Prestações do thesoureiro 
np data de | patrimonio 
Idem do exercicio ne E 48 


Ts pOra o sal il 
retaria da San à Casa de dono em o Mando 15 de julho: de 


(UADRO DEMONSTRATIVO da matricala das escolas publicas primárias da provincia do Amazonas, rela- 


tivo ao. primeiro né 


1888. 


ad 


'ATRICULAS] 


LOCALIDADES 


g Capital i 
Bairro Es ss Vitento masculino; 
. feminino 
“ do Espirito “San mixta 

«dos Remedios masculino, 
. “ feminino 
“ “ “ feminino 
«- de Nazareth feminino 
« de S. Sebastião mixta 
m do Mocó masculino 
OR 16 feminino 
«e « Visconde do mixta | 
«da Campina, masculino, 
LER “ feminino 
e BIS “ mixta 
e « Cachoeirin] feminino | 
Escola Complementar. masculino 
Se ae feminino 
« Prática masculino 
« “ feminino 
Colonia Maracaju mixta 
Azylo Susa feminino | 
Cida. 
masculino! 
. feminino | 
Hacoatiara. masculino) 
a feminino 
Tefté masculino 
feminino 
mixta 
masculino, 
feminino 
masculino 
feminino 


feminino ; 


feminino | 

feminino 
Fres 

São João do uia 


masculino; 
feminino | 
masculino! 


masculino; 


T JENTRANCIAS 


avauzaa sat 


PSP OP RERPRRA VAo Ao P  P> C 


masculino; e 
feminino ; 


| 
Í 


Í 


enenanatradas cara 


E api asculino, 
feminino 
Ayrão, masculino 
feminino 
Thomar. masculino, 
ES Tr feminino 
Moura. . mascuhno 
Carvoeiro. masculino] 
Tonantins. masculino! « 


OBSERVAÇÕES 


Creada em virtude da reforma. 


j2.* cadeira. 


Creada em' virtude da reforma. 


RR e e 
O professor está licenciado. 


No bairro do Espirito Santo. 


Balanço da: receita e despera do Palrimenio da Santa casa de Misericordia de 14 de Março de 4887 a 18 de 
; dulho de 1888. 


RECEITA DESPEZA 

Saldo: Supprimento ao exercicio) 

Em duas hypothecas, . /20.0008000) de "1886-1887... -[5.0008009] 

Em dinheiro... ...... 2.1123500/22.1125800|Dito ao de 1888 - «|. 0008000/14.0008000 
Importancia arrecadada pela alfandega h.338884% Saldo Eos 206208046 
Juros das hypothecas. . 2.2005000) 


2,2785000 
5008000 


31.6299645. 
eee, 


Importa o saldo na quantia de vinte contos seis centos e vinte e nove mil seiscentos quaren- 
ta e cinco réis; sendo: vinte contos de réis em duas hypolhecas, e seiscentos e vinte nove mil 
seiscentos quarenta e cinco réis, em moeda corrente. * 

Secretaria da Santa Casa de Misericordia de Manãos, 15 de Julho de 1888. 

O Thesoureiro Esmoler, O Escrivão, 
Antonio Ferreira de Oliveira, João Carlos da Silva Pinheiro, 


Balanço da receita e despeza da Santa Casa de Misericordia de 1.º de Ja- 
neiro a 1ô de Julho do exercicio de 1888. 


RECEITA DESPEIA 
Saldo do exercicio de 1886 a 4887 588.281 |Pessual...... 13.2628882 
Prestações do thesoureiro. ...... FRA 20 8338352/Generos alimei 9,4478659 
Supprimento de patrimonio. ... =| 5.0005000] Medicamentos. he. 7348949, 
Idem do exercicio de 1886-1887, «| 2,5008000] 7.5008000/Conducção de cadave: 7115000 
Pensionistas . ão 5 4 9718000]Lavagem de roup; 4.0195140 
Donativos. ..... E 1.0695000/Agua......, 6918440 
Rendimento do Cemiter «| 1.0564000] Bixas...... 778000 
Idem de carros funebres. «| 8608000] 1.6165500]Concertos e reparo; 5278300 
Expediente ...-. 2103240 
Despezas miudas: . 3278300 
34.037 8904 
32,5785419] 1.5408209 
32, 5788449 


e eee 
Importa o saldo na quantia de um conto quinhentos quarenta mil duzentos e nove rs. 
Secretaria da Santa Casa de Misericordia em Manãos, 15 de Julho de 1888. 

O Thesoureiro Esmoler, O Escrivão, 
Antonio Ferreira de Oliveiras João Carlos da Silva Pinheiro, 


RE 
É 5 
LOCALIDADES SEXOS Í E OBSERVAÇÕES 
Es 
Caiçara masculino; 1 | J 
ae é “feminino! e | 18 
Borba jno «| 48 
« ERR RT 
Rio Branco (masculino, e) 
Ser | feminino: « | 27 
São Gabriel “masculino! a | 
405 no feminino! « 
Fonte Bda imasculino: « 
jose feminino; « 
Nova Colonia da Bella Vista imasculino| « 
“ « MES E es : feminino « 4.º cadeira. 
Manacapurú imasculino! « Cn 
“ imasculino, « 
. | feminino | « 
é 5 Comixia | « 
S. Antonio no Rio Puris imasculino, « 
Canumã “masculino, « 
Povoações | Ur 
Moreira “masculino, « 
Anamã imasculino: « 
« | feminino | « 
Ayapuá imasculino  « 
Purupurá frascalno « 
. [feminino « 
Bôa Vista do Rio Apipica imasculino, “45 
Badajós masculino: « | 49 
“ feminino, «| 25 
Nogueira jmasculino| «| 
« i feminino, « 1 É 
Gavião 'masculino, “o 
Paranã do Espirito Santo * mixta “| 48 
Providencia * mixta “ 
Urucuritaba imasculino 
“ feminino 33 
Massanary pasmo, u 
“ feminino, « 2 E 
Paricatuba imasculino,  « 
Jatapú masculino: « 18 
Baétas [masculino) « 17 
Janauary masculino, « 26 
Puraquéquira PE a + 
Janauacá masculino, « 2 
z « feminino. « Creada pelo regulamedto n. 2. 
São José de Marabitanas masculino, « 415 
Paranã do Arary mixta 18 
«do Limão mixta « 20 
Aripuaú mixta | « 13 
Urucará mixta “ 
Anory mixla | « 20 
Andirá masculino; « 13 
Manaquery masculino, « 39 
Abacoxy3 masculino « mu 
Paranã do Careiro masculino, « ; 45 
« do « feminino | « é 
Humaytá masculino! « Creada em vistude da reforma. 


Secretaria da Instrucção Publica do Amazonas, 17 de Agosto de 1888. 


O Secretario, 


Pedro Gonçalves de Assis. 


Quadro demonstrativo da frequencia de leitores, bavida durante o 4.º 
semestre de Janeiro a Junho do corrente auno. 


N. DE 
ToraL 


FREQUEN- 
TADORES 


Anno |. Mezes 


Bibliotheca publica provincial do Amazonas 20 


de Agosto de 1888. 
O director da Bibliotheca 


Jorge Augusto de Brito Inglez 


Museu Botanico e Laboratorio 


Yabella dos vencimentos e mais despezas 


PESSOAL OrpeNADO | Gramiricação 


Torar 


Eae 1.2008000 
«| 1.6008000) 8008000 
1,2008000] 6008000] 


da 


E fe je jo je em rim 


(Maze... . 
abordo: 
Excursões, ele, ele. . 2 urso ssisrr es 
Impressão da Revista... .....ceoc ros 


Expediente e despezas mindas. . 


1.2008000 
40008000] 2. 0008000 
«| 4,0005000] 2.0008000 


1.2008000 
6.0008000 
6. 0008000 
1,2005000 
2.4008000 
1.8008000 
32008000 


214.8008000 


1.2008000 
4.8008000 
24008000 
30008000 . 


33. dO o 183-2008000 


J. Barbosa Rodrigues 


Director. 


ae mea e meo e eee A me re 


N. NomEs DOS ALDEAMENTOS | Noxe po rio | Nação | ALMAS 
1 S. Pedro Apostolo. .......... Waupés | Tariana 80 
2 MOTICOIÇÃO ., cucpis isiao rs idem idem 40 
3 S.-Bemardiho 3242 mis ndo idem idem 130 
k | La Rapecumá ...,..cc.i.co. idem idem 70 
5 8 MiguelS Ras sais aca idem idem 166 
6 ARES DR CRIAR idem idem 86 
7 S. Leonardo E idem idem 162 
8 SS. Trindade. . idem | idem 86 
9 S. Lucia..... Papuy Maçú 162 
10 S. Francisco de Taraquá....... Waupés Tariana 318 
14 S..Jeronymo de Ipamoré.. ..... idem idem 730 
12 S. Antonio de Javarite ........ idem idem = 404 
13 S, Label do Tucano... ........ Tiquié Tucano 189 
14 S. Maria de Nazareth. ........ ide idem 266 
15 S. José de Haracajú. . .e....... idew idem 300 
16 S Pedro de-Alcantara........ idem idem 188 
3357 
EE «same Es ERR iu e e SE aee a 


Todos estes aldeamentos têm cspella e casa para a residencia dos missio- 


narios em «q 


s que, os missionarios por varias vezes hão visitado, 


Ha muitas 0 tri 
-Muilo numerosas, e são as seguintes ; 

ALMAS 
(OB MAUS ANO NO =PapURps ai ss rm aEs bo dera e ro ui GENS o [669 
Os Manivas no rio Queirary........ MERAS ou ho | 900 
Os Cureras no rio Caduyari. ...... : 986 
Os Itumiri (Pivatapuya) no Papury.. 32h 
Os: Carapanas no-Içana.S 4. ses core .oo cria EEE RAS e 892 


Total... | 97 


Museu Botanico do Amazonas 


Yabella dos vencimentos e mais despezas 
PESSOAL ORDENADO mia TOTAL 
1 |Directors.. 00.0 1:200;000| 1:200:000 
1 |Botanico ........ 4:000:000, 2:000:006] 6:000:000 
1 [Desenhista photog: 1:200:000] 4:200:000 
1 |4jndante Secretario. 1:600:000]  800:000] 2:400:000 
DE PuTeit Qu RE rio MAMAS ca 1:200:000]  600:000) 1:800:000 
2 |NOrvAmMaa as ts SA Sie ss 800:00L) 1:000:000 
: Somma E 14:200:000 
a Expediente e despezas miudas. ....... 1:200:000 
 JExcursões gratificações de viagens e 
compras de objectos para o museu. - 2:1400:000 
DPablicações: do REFISTAS arco ns 3:000:000 


“Total | Réis  |20:800:000 


Este cargo pelas leis de orçamento de 1887 e 1888 é exercido pelo director: 


J. Barbosa Radriques 
Director 


RELAÇÃO das Agencias do Correio da Provincia do Amazonas, existentes em 20 de Agosto de 1888. 


CATHEGORIA | DATA 
AGENCIAS DAS DA OsservaçõeS 
LOCALIDADES | CREAÇÃO 
Barcellos... ..... Villa 1884 é 
Borba Ss <...«| Freguezia. | 1859 
Conceição... ..... Villa 1860 
(900% o PAR a » 1873 
WOdajaZ =, = eres » 1884 
Itacoatiára....... Cidade 1855 
ECO dE RARERÃ O ace Villa 1885 
Manicoré ........ » » 
MON cocina » » Não tem funccio- 
Parintins.........? Cidade 1859 jnado por não haver 
GHOST, pisca + Villa 1873 |quem se incumba do 
S. Paulo de Olivença » 1884 lcargo de agente. 
Ii (E dn Mr Cidade 1861 
Tabatinga. ...... Freguezia | 1864 


Contadoria dos Correios 


« 


Manáos, 20 de Agosto de 1888, 


Servindo de contador o official 


Elpidio de Chaves Mello. 


RELAÇÃO das Agencias do Correio da Pronncia do Amazonas, existentes em 20 de Agosto de 1888. 


CATHEGORIA 
AGENCIAS DAS 
LOCALIDADES 
Barcellos... ..... Villa 
Borba ...... <...| Freguezia 
Conceição.. ...... Villa 
Cody Sea seis » 
Codajaz. ........ » 
Itacoatiára....... Cidade 
hobroa; siso Villa 
Manicoré ........ » 
MOUNT RS =o=tesreçe = ED 
Parintins.........t Cidade 
SEAVOS E oro facada lodo Villa 
8. Paulo de Olivença, » 
ONGS ess io Cidade 
Tabatinga. ...... Freguezia 


DATA 
DAS 
CREAÇÃO 


1884 
1859 
1860 
1873 
1884 
1855 
1885 

» 

» 
1859 
1873 
1884 
1861 


1864 


Opservações 


Não tem funccio- 
nado por não haver 
quem se incumba do 
cargo de agente. 


Contadoria dos Correios - Manãos, 20 de Agosto de 1888, 
s Servindo de contador o official 


Elpídio de Chaves Mello. 


Quadro das despezas feitas com as obras publicas da provincia do Amazonas, 
a contar de 43 de Julho ultimo a 20 de Agosto de 1888. 


7 
DESIGNAÇÃO. DAS OBRAS InpoRTANCIA | ToraL 


! 


Abastecimento d'agua. ...... 1048000 
Trapiche Princeza Izabel. .... 14.0108984 
Ponte da Alfandega. ........ 4828570) 
Bibliotheca publica. ........ 8773980 
Muzeu botanico. .... DA CR 1.2508000 
Pavilhão da Praça Pedro 2.º.. 1128000) 
Liceu Provincial... ........ 


288000 
Expediente da Repartição... 4868200]17.3518734 


Repartição das Obras Publicas em Manãos, 20 Agosto 
de 1888. : 
Leopoldo de Carvalho Ribeiro. 


Mappa do. pessoal da Plotilha do Amazonas 


ão 


Ee: 
> Eu 
a Glss 
CLASSES GRADUAÇÕES ls 
y y SE 
Ea page! 
É al é 
Capitão de fragata, comandante da flotilha) =1 1 
E t.º tenente secretario e ajudante de ordem| 1 1 
Estado maior Escrevente . e fáto] o o ava 1 
Criado... ces 1 1 
Capitão tenente, commandate C. Manãos 1 1 
A. NI )iciaos subalternos % 4 8 
1.º cirurgião...» AS y ! 
Saude Enfermeiro ... 1 1 
Dificial de 3.º cla 1 Ped a 
Fazenda (UNF ae 1 1 
Mestre. AURA 1 
Apito Guardião... ...v... A ! 1 
Machinista de 2.º classe. A 1 
: Ditos de 3.2 22... 1 2 
pacata Ditos de 4.º 28, qo 5 
(Wraticante . 1 1 
Carpinteiro . 1 2 5; 
Calafate. ... Prata 1 1 
DATCTEITOs:s papa e isa reio So | 1 
Diversas iscrevente do navio quartel. es 1 1 
sis: E ESA nad Ns 1 E! 
losinheiros 2 1 3 
'riados.. 1 1 2 
i | ieriores. 4 É 3 a 
Imperiaes marinhi Lados, 2 
g ros OZUIStas. oceano sides 7 7 14 
ditos de diversas classes. 1 80] 12 92 
Batalhão naval | SOLQADOS. ante is sida So ei qa 20 20 
114 | 63)3]174 


Secretaria da Flotilha do Amazonas, em Manãos, 29 de Agosto de 1888. 
= João Cleão Pereira Arouca, 
Ed 1.º Tenente Secretario. 


as alidades ; EE ENA 3 : Yacionalidade: 


1 


geir 


me nc] Extran 


mel 


á Pen Acará, Aripuanã, Oya. 


pock, Taco, A ia Roo 


Ê Vizeu, Tocantins, 
“ing, Arapixy. 


[o ça In- 
) glota- Red Cross 


- Huallaga; Alfredo, Augusto, 
Amazonia, Mundurucás, Elias, 
“|Caquetá, Rio Negro,. Britto. 


Idem“dos rios 
rús, Solimões e Ba 
xo Amazonas, . 


Soprdando; Ra ne nas e 
Hansa, 


persa asi ada seios ie 


Companhia Bra. 


zileira dé E San o Maranhão, Manáos, Ala-le 


Pará, Pernambuco, Espirito- 


o-| Ambrose, Clemente, o a 
tine, Oyril,  Bazil e Bernard. 


fem a navega- 


“Ição. o dead ae 


* 
e 
4 
: + RE 
po O din TREE 1 PT e OS Pa ig Ap 


TITULOS 
e a rm e neem 
RDORIdCaO NA si aaa es AA 
PE REOLO cantado ARS ai 
Renda com approvação especial. .. 
Extraordinaria 


MONVE-pIO: tremer A 
Depositos e Cauções.. ........ 


Movimentos de fundos supprizientos 


ORÇADA 


1:703:6378000 
98:1005000 
127:0008000 
10:3438000 


| 1:939:0808000 


| 


ARRECADADA: 
NO) 


1:719:9505983 
50:9668808 
38:2509538 

196.7458150 
2.005:9135479 
6:7149871 
814:5188567 

2:827:1465917 

279:8T15273 


2:607:0249190 - 


E 


sê 
eee 


Í TR : : 


g virá : Ê VENTIMENTOS, VENCIMENTOS VENOIMENTOS 
d GUARNIÇÃO : ERG io | IAMOS NEDONBNSAD, ANNUAL 

y ; ç - 
dq ajudante Quartet, 25800 1000 33800 | 1155589) 1:3875009 
| Mestre de Musicas... E 23600 19000 35600 1098500, 1:3448000 
4 Cormeteiro=mór... 15000 35000 | 913250] 1:0955000 
Wife Sargentos... 13000 +»: 35600) 1383000] 5:2503000 
82 Sargentos. . 18000 35200 7788660, 9:9448000" 
9h:GaDOS «+ cenuva 13000: 25800 | 9:0845000/ 2h:528 8000 
310 Soldados. «+ o ASO0O 23600 | 18:9805000/227:7005000 
8 Comgeiros......eseresrreames  SB0O 18000 O BBDO | 81590] 6:1TOAOOO 
Soma pf Er Rat 


as cos a 


dos correios do Amazonas no exercicio de 1886-1887 de 1.º Semesta 


Receita e despez; y 


pá ; Ea 
É à e 
[= SEE E 5 A 
&, = 
s E s £ 
s E £ 
E! y E ves E 
4 p s a Na 
a z = E RR Ei E 
ES E) E E RR] E cl 
= E E z RSRS Ss = = E 
E Es E Z E s s/ e E 
a pts) Ss. = E 


288491398 /D0 1890001 478; 
98012) 58000] 68080 
328000 


B508U/ 009080/109:8338200)05089349/6.891 
ENE A 59:1778937]52708%07)2:040 


9014570! 448820] 54:14795713]36208076]2:449 


1AEDASBOO] VZ95000] 10725900 84:15 75090 120 4SUUU 
77498200/10008500 9408500/46:60498235! 55680002 
79368090/10568500) 8503260/42:3178718/12008000) 


Uontadoria dos Correios, Manãos, 20 de Agosto de 4888, 


Servindo de Contador. Official 
Elpidio de Chaves e Mello. 


rraiço, do Amazo; 


cias 


tras procedem 
Despezas diversas 


h 
Total 


a rtas 
jo 


“BÃOS 250] 7 729600/1489940/2048300/1:8498050]23:8788181 
9073500/2:4298310, 1613750 6798500/1:3178970/16:2888439 
38780004 e a 088660] 463000 8818140 10: 2358676 


TE 


850001 4 4T8B0BU] SOSUBU 103:8338209]05089949]D. ET S:05b 
98012 58000) 08000]19558970 2458520] 59:1778937 52768407)2:0405000/2:57 
83755 2768000) 39800 2048570! 1198201 5h: 1AT5713 36208076 2:4498500/2:41 


Frercicio de 


1558 


Destino das 


Malas 


Numero 
s Portes || Objectos| Portes | Objectos | Portes | Objectos 

Interior da ad Sm ional 1027! 3536 9 14 65 149 
Estrangeira | 

Interior do Imperio)jiNacional 046| 1378 144. 4.7 4149 
Estrangeira | 

Alemanha É 

Belgica 

Estados-Unidos 

França 

Gra Bretanha ! 

ltalia ' 

Portugal i 4 10 

Rio da Prata - = 

Diversos Estados | 10 241 

1673, 4914 


Ser 


vindo de Contador 


O official — Hlipidio Chaves “Meltto. 


Encommendasc Amos 


Franqueadas | Não franque 


MTUmRero  Meumecs 


ogdoa EE | Portes” [Okjceisa F. 
24 7! 53 
A 142 215 4 

a 

138 178 | al Ss 

6188 6853 Zo as| 23 8] DA 
HO pes 1 ds 3814 18 E 2a) 2%. | 
2817/40414847828] 1912 4080] 7769 9049] E 


3 Correios do Amazonas 


fezes de Janeiro a Junho de 1888 


— Total 
| Livros JORNAES A É ; : 
A meme] em valor “ 
| 8 Impressos Pranqueados ; Não franqueados E tas per dos Objectos 
Numero À Numero Numero | Valor 
Objectos | Portes | Objetos | Portes “Objectos| portes | Objelos | portos Réis 
— ni rg - 2rnpacge = 
588 104 20, 11] 2242948290) ; 9879313 57.742 
9] 12) 20 : 
669) 1401] 14489 2979 12 2 4 308000] 1405 3 4:2778500 
10 3647) 8451] 195 293) 979 
| 197 | 
| e E 
4 2) 42 45 | ff 
3 9) 407) 228 | . 
| 7 A | 
| 5 25) 1109 2575) 31 é | 
| | 
| 7 u | | 
693] 1157/1976842176) 258 273] 3 E 7 Ts 


a an Prpeda pólo :Adminisira ão « 


“Off cial 
f E; di mos 
d Ro PE | incommendas e Amos! 
z fz | ro Mo dio 
jumero ja nero | Numero Numero 
p Objelos| Ports ixia| Pis || Objectos o Partes bjs | rs j 
“Interior da ProvinciatNacional 1372] 3433 14 4 
Estrangeira E E A 
nterior do Imperio)Nacional 713) 2643 16 914517] 
1 [Estrangeira and 4 
EA “q 
Belgi j E » 
Estado: -Unidos 7 dh 
França. ENA a Ê 
Grã Bretanha a 5 | 
alia É 4 | 
- Portugal Eae | a 
Rio da Prata R 
- Diversos Estados ) 12 2 
Somma || 2085) 6076) 32] | 1468] 3666] 4498) | 27) 118 


Dea! 


Jy E do Amazonas 


á Total 
— JORNAES to 
Franqueados. 


dos Objectos 


Não franqueados 


Numero k e | Numero 


Pores Objectos! portes. 


14 498608750 
Ea 


al, bjos Otjes Portes Oi 


3428500] 63,198 
6:1678140 


; 859, 522626406 
, 1182] 1818) 
33157661 19843, 
279) 549 492 
942] 


| 632 1190 llor67á8401] 42 54] 33 49H, 


q + 


ERRA. 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


o LAO 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


